
'.A 

lda. a:- ..,Ja!s 
s, com os JV­

io es~: Cc.­
a x Sur~rcsa, 

-

COR.REIO: DA LAVOURA 
'IOVA iGUAÇU CRJl - ANO LXXIV 

PR[('O DESTE t:XEMPL.\R: C'rS 50,00 
DE 08 A H DE JU;,,'HO DE 1991 N.• 3.8-15 

A morte do sindicalista rural 

relário diz ao CL que traficantes 
de tóxicos mataram João Félix 

~ s trnficantcs de tóxicos que mataram 
;ornm rNlme_n~c~to dos Trabalhadores Rura•s de N~va 

o presidente do wn d .Aquino. na casa de sua companheira 
Jgua~u._ J_oao Fe x d; Vila Cláudia, em Bclford Roxo. A ver­
no mutirao u~~nod Sou-a Ribeiro. o.d\'ogado do SindkoJto. 
~ão é de l>elarwcl/ dtsc:.e~â. quinze dias ar.ites do crime, ei.ue 
jnfor111an o Q'.l~eM ildo-de 'morte por "pessoas perigosas" do 
t:ttava .send~ a idntificou os crlmino-;os e nem pediu proteç~o 
l_oc:)l._ mas j1:!'0 Félix foi morto a tiros de escopeta de fabn­
~.aci~ic~~r,iraª calibre 28, no sãbado. dia l.º de junho, pouco 
~ntes das 16 horas. 

ceJárJo Ribeiro informou ainda Que o líder sindicai não 
tinha qualquer envolvimento com os traficantes .. mas &cha 
que os marginais - tnsufJados por pessoas que discordavam 
ce sua aw em defesa dos sem terra - tenham atribuido a. 
ele a nresenc;-a constante dos policiais da 54.ª DP no local, à 
procuiJ. dos traficantes. Ressaltou que João Félix gozava de 
muito prestigio junto à.s quatro mil famílias do nrntirão ur­
.:iano de Vila Cláudia, tendo sido convidado vâri•as vezes para 
presidi-Ia. o que sempre recusou. com o argumen1.o de que 
a espedalidade dele eram os mutirões rurais. Delã.rio acre­
dita que se os marginais cor.hecessem melhor o líder si:idical 
teriam descoberto que ele seria a última pes3:oa C'lpaz de 
denunciá-los à policia, jã que sempre dedicou sua vida a lu­
tar em defesa dos trabalhadores rurais, jamais se envolven­
do com gente dessa espécie. 

n!a Cláudi\.i está localizada numa imensa área de Miguel 
Couto. B e 1 f o r d Roxo, e desde a década de 40 vem sendo 
ocupada por invasores. Hã cinco anos foi transformada no 
chamado mutirão urbano e a Cerâmica Brasileira está com 
t:ição de rein'...egração de posse ca:J.tm os moradores na 3.ª 
Vara ci,·il de Nova Iguaçu. No ano passado, depois de uma 
intensa mobilizacão de seus moradores pelo advogado DeJário 
Ribeiro. o juiz negou a conceder liminar à empresa, estando 
o proce.sso parudo até hoje naquela Vara. Lá vivem cerca 
de quatro mH família~. em sua maioria pessoas Pobres, que 
dependem dos lotes .o:ua morar_ João Felix frequentava 
muito o local. não só pela amizade e o respeito que todos os 
moradores lhe devotaYam, mll.S oelo fato de manter uma 
relação amorosa com Miriam Taveira de Lima com quem teve 
1ilho que ainda crianca. Esta relação era de conhecimento 
cie todos ,:io local e ;_nc1usive de sua verdadeira esposa. 

. O delegado Luís Carlos Domingos e os policiais da dele­
gacia 1e BeJford Roxo. vem realizando várias blitz em Vila 
Cláudia e adjacências a procura do traficante conhecido 
como G·1brieJ. o COrcorã. apontado como o líder dos assassi-
1:os .do :::i~diC:_alista, Dos outros três homens que participaram 
aa mv~sao a ca'!:a do sindicalista, sabe-se que um deles é 
U?nhec1do por Menudo. O bando q_ue mat.ou J oão Félix no 
~&b~do. tentou asaslt1'.lr um grupo de funciroários da Defesa 
Civil do Município, no domingo à t~rde, no mesmo local. 
tendo un::i dele;.. na fuga. deixado a escopeta de calibre 28, 
reconhecida pela tompanhe1ra do sindicalista como a arma 
utilizada pelos criminosos. 

~m Vila Cláudia, os moradores não ouerem falar sobre 
~ ~rime temend? represália ~os margináLs, mas otdos são 
t.nanfm~ e~ afr:mar. que Joao Félix foi morto por e:-igano 
P~·rque Jamais ele sena capaz de denunciar alguém. Todos 
dizt'1!1 que ele era uma pessoa amável. respeitadora e muito 
que~1da por t Jdas as rammas . João Félix sempre orientava 
cici_ hdere.s ,;,-ornunitârios de Vila Cláudia no sentido de enca­
rr.mhar suas l':ltac:- em defesa d~ terra que ocupam ~ que 11 
Cnãrnica Brasilei~a quer a reintegra~ão de posse. Todos fa­
hlm dele com carinho. lembrando o dia em que ele Hderou 
G.S moradon na concentração em frente ao Forum de Nova 
I~aru. qus.t;1do seria julgada a conceEsão de liminar à em­
r-r~s..i 

ENT~D~DES CONTESTAM 
_; Confederai;ãe '.N':icicnal d1 Tracalhad.ore. n~ A n­

Ã1..~t=~r~ .. :cont .. 1gi e - Feàera ~ dos Trabalhadores ... na 
~it_u .. ura do _E~t.:.do ~ ~10 de Jane~ro 1Fetag-RJ) não 
d ,. i:lm. a versao da pchti,:a do Rio de Que o presidente 
J~·~ilc~to dos Trabal~adore ... Rurais de Nova Iguaçu. 
cio ao ~; de Aqubo, fo! morto por traficantes. Em ofi­
Ent:-ia.d nist~o C.!l Justiça, Jarbas _ Pas.sarinho. as duas 
e r bc, con~te.staram as conclll!oe!-. do delegado Luiz 
e pe.aefü mingo~ Prnhe;ro, da 54.11 _OP 1~1ford Roxo,, 
t: ..i > a Qur eJam tomada: providencias L71ejiat~:is no 
n;to - 0 ~ 

4 .. .ar~ r ~ ver.dade1ra.:s Cii.ll.."' 1 df •.i. a.. ,.i­
íund .. redit -'.ll ter ... 1 d o ir~ t v·ado or que. t -

No ohclo end .a dcre:--. rurais· 1 · C"ll..'..":!a,_., por 3~ mdi..!a .. o cie t _ _ 1-

morte de JÔão F ontag e a FeW.g-RJ at.-mam qJe 
ecmr;, dJrigente ln~l tem orii:;em em .z:.ua firme a'.Jaçi:i.o 
trablhadore rurnts c d .em dcfe~ l êos bteresse!. dos 
h:-~c.s e?r N'o-:a
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Igu:çu o-_, posseiro~ de 14 mut11·ões .st-

Manoel Franco presta sua 

hcmenagem ~ um amigo de 

infância Que partiu para sempre: 

Carlinho Eloy - (oágina 2) 

festa de Santo Antonio 

Organizadores esperam 1 milhão 
de pessoas em cinco dias 

Nova Iguaçu deverã receber mais de um milhão de pes­
soas ao longo dos cinco dias da Festa de S_anto António des­
te ano. Para isto. o comitê de organlzaçao do evento pro­
gr1i1.mou uma série de atrações especiais que comemorarão, 
alêm do dia cto padroeíro da cidade, os 25 anos de Dom Adria­
ao Hipólito como bispo de Nova Iguaçu. 

As atrações reservadas para a festa apresentam algumas 
modificações em relação ao ano passado, tais como a pro­
cissão, que havia sido reallzada no dia .13, qu_e este ano acon~ 
tecerá no último dia da festa. Tambem fo1 reservado para 
o último dia um grande espetáculo com a queima ele fogos 
de :irtificio . 

Pela primeira vez, desde qu~ a festa é realtzada, foi. pos­
sível orgunizar uma programaçao de peso. que contara. in­
clusive. com a presença de a rtistas de sucesso em shows diá· 
rios. Para e Padre Agostinho Preto, o apoio recebido da Se­
cretaria de Turismo e Lazer foi determinante para que o 
evento pud~se ser realizado. º'A festa é da cidade e ao Mu­
nicípio. Este ,ano traz uma valorização maior rara a come­
moração, que sempre foi de gra1Dde lmpcrtância para todos", 
lembrou. 

Desta maneira, o evento terá inicio no dia 12 c.om a 
"Noite dos namorados" e prosseguirá pelos dias 13, 14 e 15, 

Bornier guer Ministério Público 
investigando crimes de policiais 

o deputa do fedtral Nelson 
Bornier lfoto) enviou 2 Pro­
jetos de L-ai para aprec;ação 
por parte dos parlamentares 
do Congresso Nacional. O 
primeiro deles dispõe sobre 
crim('.') dolosos praticados 
por volic.ais civis e militares 
contra a vida ou os direitos 
CiViS de cidadão. Seu obJ CLÍ.VO 
s~r:" proporcionar meios pa­
ta que haja a participa:çã'J 
dirZtõ. do Ministerio Públicv 
no combate a crimes desta 
espt-cie. 

Segundo o Deputado o 
crccc!mento da violência no 
pais ~-e deve. fundaml:'ntal­
mente, ao fator impun:dade. 
que estimula a prática 1e r,o­
vos delitos e convida-fricfivi­
duos a adotar a carre;ra cri­
minal Quem mai<J sofre tom 
rssa. íaTfa de ass,sténcia por 
parte do Estado é cxatam n­
t.e a população d-? batxa ren­
da. cu ~.eja, a maioria do.s 
hab.tantes do Pais. 

O projeto, composto de :seis 
artigo"i. determina em :-:ua 
prir.1eira parte aue .;r mes 
praticados por policiais ou de 
autc..r.n desconhecida, mas 
com mdícios da partic,r,ação 
dc.:;t':!S. deverão ter a parti­
c:paçflo do ministério públi·· 
co em seu processa investi ­
gatóriú. Se necessár~o. as m­
\'C-5.tir;:r:.ções poderão ser 
transferidas para repartiçõef 
adnün:strat;vas diversas da­
quel;is onde o delito foi re ­
gistrado. 

O a rtigo 2 · prevê que o mi-
11'.stér;o público poderá soli­
citar apoio técnico e humã.no 
à Policia Federal .ou mesmo 
de orgãos competente.3 de 
outras unidades. da Federa­
ção, para garant:r o des".!m­
p:::nho da apuração dos fatos. 
O nrtigo seguinte determina 
que nos homicídios do:osos 
com mais de duas vítimas {! 

tle ~ utoria desconhecida. os 
procedimentos. adotado.3 de­
verão ser os já. dispostos nos 
artigos anteriores, espcc.al~ 
mente caso as autoridades 
poEciais respon::.áveis pela 
:.puração do delit.o deixaram 
rie efeí.ivar a investigação e 
o ind:ciament0 de culpados 
em tempo hãbil. No sexto dia 
2pós a ocorrência do crime, 
ca~u estas autoridades 11ao 
t.:.01.IVtrem comunicado as 
proviriencias adotadas. o m,­
n st,~r,o público a:s:ium:rá r..s 
atl'.buicõf'.<; previstas cm lei. 

Por último, o projeto exige 
QUe o Ministerio Público pa"i­
s . a tomar parte nos prort•::;­
::.0-, nvcstigatórios dos :n­
querito~ policiais mtli ..t t. 

no.~ c.nmc~ dolosos contra 3. 
vicia e os direitos do cidadão. 

1 Gincana Ecológica contribuiu 
flara a questão do meio ambiente 

Termin11ram domingo as comemoraçf'P.s da Semana do 
Me-io Ambi~nte em Nova Iguaçu com a premiação das equipes 
que participaram d;i l.ª Glncana D:>ológica do Município, 
deallzada pela Secretarta do Melo Ambiente, com o objetivo 

de de:::pertar na comunidade tguaçuana a neces:.;ldade da 
preiervação do ecoslstema que vem sendo depredado pela 
aeão humana De quarta-feira até domingo, as qulf!l2c equi­
pe~ que part.iciparam da Gincana derom tudo de sl para cum­
prirem as quatro tase-s do torneio, Bpre...,entando à comls.são 
ji..:lga_?ora, na Praça dos Skates. _enxada, ancinho, co.rrlnho 
de- m'10, regndor. ca\'adrira. enxndao. to mudas de mangueira. 
lC0 ·acos pJ~sticos <ta!l1a.nho emb.llag-e-m de ellte), 10 kilos de 
terra veget:tl, !ie?tentes de aba~ate, caqui, jaca, caju, cajá­
rnanga, n1alor ,numero de alçapao, 100 mudas de flamboy•lnt 
e 100 de carambola. 

O Prdeltc Aluislo Gama fol represcnt..ado na abertura 
oficial do evento na quarta-felN, dia 5, pelo chefe de gabl· 
nete Aril~o Ca.pttão, que ressaltou 05 compromissos da ad­
mlnlstraçao com o meio ambiente. não s0 crianda uma .;;ecre­
tar1a esr,~clall2ada para cuidar do problema, como desenvol­
vendo açoes concretas na. melhoria da coleta do Hxo, no ~a­
neamroto, arenagem e pavimentação de ruas e nos investi­
mentos na ã.ree. de saúd4:. Por último, agradeceu aos que se 
empenharam na reallzaçao da Gincana Eco16g1ca. desejando 
que o evento lance as sementes da preocupação com O meio 
ambiente, prtnclpalmente entre os mais jovens. Lembrou que 

se encerrando no dia 16, com a procissão marcada pam as 
16h e a queima de fogos de artifício ao fjm da noite_. O 
comité de organização lembra que a proclssao percorrera a~ 
rua-s Dom Walmor. Terezinha Pinto, Nilo Peç.anha e Mare­
chal Floriano Peixoto, e convida os moradores destes locais a. 
enfeitarem suas residências r.ia ocasião. . 

A programação dos shows ao longo da festa respeitará. 
a seguinte ordem: 

_ Quinta-feira. Das 18h às 21h apre~enta-se o g!upo 
"Filhos do Forró". Das 21h às 22h sobem ao palco artist~ 
iguaçu,a.nos. Após as 22h é a vez do grupo "Uns e Outros 
apresentar seus sucessos ao público 

- sext.a-feira. Abertura com os ''Filhos do Forró", se­
gli.idos por \:lrtistas locais e, posteriormente pelo cantor Mar­
celo. 

- sábado. o show é aberto pelos "Filhos do Forró", e 
depois apre.5entam-.se artistas iguaçuanos e o cantor Blafra. 

_ Domingo. Novamente sobem ao palco os "Filhos do 
Forró" e artistas da cidade, sendo o show e:icerrado pelo 
grupo "Biquíni Cavadão''. 

O medo do vibrião colérico 

VENDA DE HORTALIÇAS CAEM 
70 % EM NOVA IGUAÇU 

Os produtores de hortaliças àe Nova I~ue.çu; que viram 
suas vendas caírem 70% nas últimas ~eman3:s devido a ~mea­
ça do cólera estão apontando o que consideram eqwvocos 
na campanh~ de revenção à doença no País como sendo um 
dos principais fatores que pr ovocaram o encalhe d~s verdu­
ras nas feiras e mercados da cidade. Para elei as mforr_i:i~­
cões chegam à população de modo ln•adequado, o que cafl­
éulta a assimilação dos cuidados q~e devem . ser Ob::iervad~ 
,:ia prevenção à doença, ge~ando atl~udes dr:1:>ticas. como 
corte r..o consumo de hortaliças da dieta familiar . 

Há 19 anos cultivando alfaces. espinafre .. agrião _e a!trus 
em uma grande horta sob as torres de energia da L1ght na 
RUa Dr. Barros Júnior. em pleno centr~ de Nova Iguaçu.: 
imigrante Joaquim Pereira conta que hoJc vende apenas 30 ,<.> 

do que produz, situação diversa d-a que ~e verif~cava ante:, 
da prcpagacão dos riscos de uma ep1der:rua de colera. Para 
Joaquim O Quadro só poderá ser revertido cu.'!o. os ns~os ~ 
cuid:idos em relação à doença sejam melhor explicados a po­
pulação. 

Ele afirma que são respeita~~s todas as exigênC:_ias rela­
cionadas pela fiscalizo.1ç~o sani_tana em sua planta_çao,_ co~o. 
por exemplo. a utilizaçao de agua tr_atada na irnga<;>ao as 
hortaliças. fato que permite o fornec1men~o de P~,rt; de s~a 

rodu ão a um grande superrneroodo da c1dade. Aoora nos 
iemos ç mesmo é que esperar para ver o que acontece.- En­
quanto isso O povo é que fie~ prejudit.ado. sem esse ahmen­
to importante e barato'', ins1Ste Joaquun. 

o diretor do Departamento de s aúde coletiva da S~­
cretarhl Municip~l de_ Sa~de, Carlos e~~Jº a:I~it:C'ã~~~. 
acr~i~a qpoupe ufat~~u~~ºin~o~~:ttesptr::msmitidas _Pelás cam· 
par a _ . 61 Af> pessoas por nao saberem 
panhes ~e µrevença~ ~ e _era iesmente deixam de consumir 
como ev1tar O conJagioO, J1

~~ oferecer garantias sobre sua 
o.,,; produtos que nao p 
qualidade, o que é o ca-;o das hortaliças. 

d' to apesar de cu.idado~o não ê. segundo 
]E~tÃ:pr~t6e ~~~.s indicado Ao consumlr alimentos cvmo 

Caros ,c)e. , d de •e i-e proceder a lavagem das 
ulfac~ e outras \e;n~~~~ 

0 
,.e,;; ja afasta os rJsc-os de con• 

folh;'l:i c-~r- á•}ãªo! vegetais deve·rúo ser lavado::;. cozidos E" des­
tam:na('~O. · hP ar· à mesa . os frutos também c\eve~ 
~::c1~~~dts°~e~e~~o~c;~os antes âo consumo __ Deve!fl ser ev1-
t:1das as saladas preparadas com legume~ crus. Agmdo desta. 

elr :.1,' populac;-ão podera consumir. sem riscos, as horta•• fie:~. qªu'e Constituem, segundo o diretor, uma uriPortante 
fonte allmt.:ritar 

carlos Alberto dest.:1ca também que os produtore~._ como 
parte interessada na normallzação do consurn~. deverao a.~­
sumir uma nova oostura. mostrai;do ao c0nsum1dor. a. atitude 
que deverá. ser tomada em relaça.o ao caso. Para ~sso. o di­
retor sugere aos produtores que st ass~iem e ~u:squem 1ll?\ 
tntercãmbto junto :\ Secretaria de Saude de Nova I~u~çu 
par-a cte--envolverem campanhas de esclareclmen+.o à po~u ªi 
ção. "Não é só d ize r que o produto é de boa qualtda •· 
prc>ctso que haja participação" concluiu 
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deste modo Nova Iguaçu está se preJ)\lrando para ter uma 
participação expressiva a,a II conterênclo. Mundial sobre o 
Meio Ambiente que se realizará no RIO, em Junho ao pró­
ximo ano. 



DE 08 A 11 DE JUNHO DE 1991 

Passamdo o "rolo compressor" sobre seus advero,árlo~ a 
Chapa l. comandada por Salomão Maltna e o deputado Ro­
berto Frejre. aprovou todas suas teses no congresso do PCB 
fazendo a maioria da djreção nacional. · 

Co11.tando com o apeio da maioria dos parlamentare:; do 
J)\lrt~do. a Chapa de Roberto FretrP te,·e C<Jmc principal ad­
versaria a Chapa 2. encabeço.da por Qscar Niermayer e F.an­
cl!co :Mialni, .se!1do que a ,..ha!'.;a de _n>> 3, que surgiu durante 
o C0.1grc.!éS0. nao alcançou express1v1dade. 

A maioria dos dbc_ur~cs continha o apelo de unldaàe 
do partido, ma.s a reahdade do dls~e-me-disse àél plenária 
era bem diferente. E1,quanto a Chapa de Freire e . .,. c-hama­
dn p0r seus adversários de "soci,al-democrata''. a Chapa de 
Niemayer cru. considerada ·'dogmática•·. 

SAINDO FORA 

tTma coisa ficou_ ela!'ª no Congresso: provavelmente. Os­
car Nlemayer devera sa:r do Partido ~egundo uma c.,-rta ua 
Jidia por Francisco Milani. onde e!e questiona a atual postura 
do PCB. Como as propostls poht1cas q1Je foram aprovadas 
no c ongresso aprfundam ainda mais a postura criticada, para 
:Niermayer só resta um c'lminho. 

DISTAJ\"TE DA REALIDADE 

J;izia ªl!l militan te comunista ligado à Chapa 2: •·o pes­
soa) do Freire está tão dist,.1n~e da realidade brasileira, tão 
longe da mi.sêrla do povo que jâ se esq ueceu como se es­
creve a palavra pobreza". - e mostrava a todo mundo o 
documento da chapa 1 onde, no titulo do primeiro item da 
tese. está escrito "probreza". 

Erros de gnafia à parte, o Congresso cumpriu o seu pa­
pel de liquidar com o eixo filosófico dos PCs, que é o marxis­
mo- leninismo: a manutE•:içâo do nome passou a ser uma bo­
bagem. 

o deputado Roberto Freire estava certo ao propor a 
mudança de nome, mas essa proposta não foi encaminhada 
no Congresso por uma questão tática . Garria o risco de pro­
por a mudança de nome e perder o Congresso, ~olli urna Uo•.1 
:parcela de m ilitantes ,an tigos qu e seguem a Direção Nacio• 
o al não permitem a mudança de nome. 11.ialandrameni;.e f hso 
já foi resolvido. me disse um membro da chapa 1 J, ficou. 
m2.rcado um novo congresso para daqui a um ano, p.1ra re­
sol\'er as questões pendentes. o nome e os símbolos ( :o ice 
e martelo) fazem parte dessas questões. 

P ARTIDO "SOFT" 

A nova direção do PCB bem que podia escolher esse 
nome pra ficar de acordo e o m as teses aprovad>J.S: SOFT 
(.suave). Mas ainda tem muito militante achando que o par­
ido estã muito à esq;.ierda. Tenho a impressão que se con­

tin uar assim, o PFL e o PDS vão a r ranjar um sério con­
co1 rente. fü:1qu'1nto l 'SO. o PC do B fica esperando os pro­
·áveis dissidentes do •·partidão'' para engrossar suas !:leiras. 

DuVido muito. ~oi. nesta fase de reformulaçêe~ não .~~ rabe 
::e o pragmátic·, ··cto ir' _;.J. se desv;•.'lculou da linha 1lbanesa. 
D.issidente do Po.rtidão não vai sair de um partido que está 
~1ca.bando prã entnr 2'm outro que pode começar a implodir 
-õl, qualquer mo:...._t:r::o. 

l.'TOPU AQUJ E AGORA 
) . • l 

o namoro Collor-Brizula tem deixado setores da direita 
•xta;- ·a"os e ,... _r ,- : :xo, tanto qua•n.'",'.'.> alguns setores da es­
querda que estão confusos e irritados. Os iluminados jâ. co­
meçam a el3.borar teSt!S onde tentam di r.-:.o:1st'"nr qite cs dois 
~ão galhc., da me• ma árvore. 

M.:iton Temer em um artígo intitulado ;•utopia aqui e 
agc,ra" com~te esse desatino com as seguintes p,.1lavras: "Está 
bem. Só ~e ~··,:.rp!'eendeu com a aprox.;.mac;âo Collor-Bri:o-::ola 
quem r.ão quis se dar conta da origem doutrinária comum 
uos dois: o corpi:rath·ismo sindical e~~ado-novtsta-alicerce do 
pepuli::imo petebista de Yarg•ls - implantado pelo avõ do pre­
sidente". Essas palavras revestidas pela ,ociologla académi-

. ca. tão comum aos dlrlgl:.'nt~ pelistas. estão no i-nterior de 
um tex\o que pretensamente defende a lu+;.a diária pela ci-

, dad,ania. que podná tornar a face do pai~ mG.is :::.ui.:i.Jna. 
PARECE BRINCADEIRA ! Se continuar assim vão descobrir 
que Brizol'.l .em laços de parentesco com o nesse Vlte-Rel 
Collor de Uelo. 

Eu paro com a materia de Temer quando ele acha que 
os 30 milhõe.s de ,·atos de Lula são uma verdadeira ruptura 
democr:.itica da históri•.1 da política bra~ileira _ Acho bom pa­
rar por :iqui, pois já dc<scobri n, raz'\o do nome da matéria: 
•·utopia aqui e agora". 

Ele deve e ... tar ~,. refe-!ndo a e~'"'e tipo de avaliação, sô 
riode ser. oois em una sociedade dependente, •.1culturada <_?u 
colo:üzada·, sem - ,a ➔o drmorr5.tlco. consirln~r elelçao 
,.1ma ruptura é utona ou andire Eleições f•t!1 nc a reali­
dade são fatos oca..,·lona._ No final de cada 1.ar. \ Jelas a 
l)OpuJ?,cã.o ró ldentifü·n duas posições; o vencedor e o der• 
rotado_ O resto ê conversa fiada. 

O me.!tre Darcl R beiro tdf'ntifica rr. Jito bem e ~ ... t·--..o 
de intc-lectual, como aquele que mora no Bra.s\1 n••J.s que '."ive 
<'Dm a cab "'l na Europa Geralmente não po!sul raizes 
profundas e SM18 discursos, ape!-ar de radicais. ~\O genérJcos. 
Fossuem uma facl1tdade tncrivel de apresentar vropo.stas que 
geralmEr.ite não funrionam. suas avaHaçOC'~ c!a reaHdade 
~c~bam .sendo mah um produto de suas yonhde.., e lnteres• 
~e~ part~lcul-lres. do qu,. qualquer outra cotsa. 

empresa santo antônio de mineração •uda 
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De olho nos Fatos 
AC&UIElnO CAHT.lUCI!! 

Nl:CLSON BORNIER 

~ mln.stro da Educaçã1J Carlos Chiarem. est-=ve on• .m 
em~ N~va Igu_açu, quando as5-1nou a liberação da verba de 
Cr;:. ~oa rn:lhoes dcstmactos a conclusã.o das obras da escola 
têcn_ica pro!issJon_ahzari~e que esta ·•"'l"''lo constru~ ...... p >; .1 
Mtm ... térlo no Bairro Santa Rita, afru·es da SecrltarlJ, Na­
c,onal de F;nsJno Tecr...co -- SBNETE. O M.ni.stro a,_.Jm,:a­
nhou o d€ putado Nelson Bo: mer I PLJ que. tão lego tomóu 
~os; em f~v"r~ir?. cnvldou esforços junto a então min .stra 

a 
1
,~ono~la, Zeha C:i.rdoso de M::llo e con:tguiu a pnmeí­

~a • eraça.o de recur~co - Cr$ óJ m.ihões - qu·: pos:.1b,l1-1:~;~ .O prosseg~ mento da con..;trn,~ào, paralisada desd? 
. • a no prox1mo _ano essa esco'a recebera !:i"-U.::i pr.m, .­

ros 1.200 alunos, em diversO.!:i cursos de formação proh::.), mal. 

RIOSA.,IPA 

com~ :íoSJmp~ estará apres~n~a.ndo hoje u:n BaH-:-3how 
artiStlc ~n a R,oSampa. Tera imc10 as 21 horas e o couvrrt 

o era o preÇo de Cr$ 1.000,00. 

IHUSKERIA 
tas-~f;ndes atrações na Whisker1a. Agora. todas as quin­
dupla das a ~asa de Edu Cava_lca_nte estarâ apresentando a 
cio as / can ores Ma.lena e Mareio Aquino. Semp1e cont int­
mment 9 hora_s. a dupla poderâ ofE.recer um grande entret~-

o aos trequlntadores da simpat:ca casa. 

PREFEITO 

mad~ ~~tte uma porção de candidatos a Prefe:t0 de Quei­
tarin · 0 menos_ dua~ mulheres - ~at.ma Coraeiro ~ Ca-

a Mello - estao entre es.-ses poss1veis candidatos. 

I•EÇA TEATRAL 

Foi um suces~o a. estreia da peça Médico a Força no 
~spaço Cul~ural Sergm Porto, lâ. no Humaità. Trata-se ele 
F~a a comedia de Mohere. Um dos destaques cte Mect;cos a 

ç ' e o ator Anldo Figue.redo. que faz trés personagens 
e a rranca gargalhadas do pllblico. 
. U~ detalhe mteressante: a peça, certamente por ser an­

tiga nao tem ntn~um. palavrão. Está sendo encenada toda 
segunda e terça-feira as: 21 horas. 

DESRESPEITO 

p Matéria mandada pela sucursal do Jorn~l do Brasil em 
ar.to Alegre informou sobre a crise no Gremio dcpo~ que 

o time. s_ofreu duas desclassificações Sf'gu.ida~: caiu para a 
2a. Divisa~ do Campeonato Brasíleiro e perdeu a oportuni­
dade de d:sputar a Taça Libertadores. 

A reportagem do JB tin ha o seguinte: .. neverâ ir em­
bora do Gremto o atleta Donizete. Também ,rão embora Nor­
berto. e o ve_lho apoiador Mendonça ·. Deu pira notar O ·des­
~espe1to do Jornalista que escreveu a matcría em relação ao 
Jogador .Mendonça, que t~n:i sô pouco mais de 30 anos. Aqui 
no Bras,1 e comum class.flcar de velho, os jogadori!.:, que 
P~~sam dos trm~a: Alem de desrespeito, .~so contribui para 
d~f1cultar a poss1b1lidade dP. ernpregn em outros clube.S.Tu­
tao a1 mesmo para desmentir PSSa to.icJ de que jogador com 
1n:a1s: de 30 anos não .serve o.s casos de Tomnl.o Cer1::z~ Ju-
mor e tan_tos outros que atuam pre.sentement-!. ' 

No pa-::.s:ld_o, basta _citar tres cr3.que.s. Jas da Rosa Pin­
to. Robt.:rto Pin~o e D1 Stefano. 

FALSO 

. . O Flarneng~o iria jogar ami.stosamcnte com O Figueiren­
~e ~ob ,º pret:x1,0 ~nc festa de entrega de faixa:) de campeão 
1\ Just._~-t.at.va oa_ra essas. taixas era de que- o Figueir.:ns~ 
t~ria · .sido campeao do pnmêiro urno . li em Santa cat:i.­
rma. ~ra~a-sP de urna p.1paga1ada e e negccio de camp\:'âo 
do primeiro turno. Is~,./ n..lo tx sL 

Aliâs o Figueirens~ acabou sendo Cllst;gado porqu:... pe~-­
deu para o ~esconhec1do Ara:..ang:UJ., t ·? .sim pnmt::ir J CJ­
locado fJo prl.Dleiro turno e não campe.:..o. 

TELEFONE 

TELEFONE n, 

Aliás por falar em presidl·nte j~_ Telerj ele cum 1. 

promes5a ~e dobrar o numero de ;_orelhões, em Jap.:f/~0~ 
mo a localidade so tinha um orelhao. ele mandou colocar 0 outro. Agora Japerl tem clo1• t:-1, tones público.s 

Prom"'..ssa cumpr,dc. · 

JE~RI - ADMINISTRACAO 
& CONTAB!UDADE° 

Cc-flt .hih~ h.ic - .\-c:~e:%01 .J F t.cal e Fin.1nceira 
Legali::.Jçao de Firmas_ - Imposto de Renda 

Seguro!- - Adm1nistrac;âo ~e Fm,.,rc~a.!' 

AV. GOVEPNADOR AMARAL PEIXOTO 
NOVA IGUAÇU - RJ T2LE,ON1i: 

1:ts 1. ~ 305 

A SíNDROME DE PHER PAN 
NO MENINO CARLINHO ELOY 

l'v!ANOEL H ANC.O 

F_e ~r Pa.n, ga_rr:to esr,erto. ret,.1 :i _a-.se ~ crescer, e 
e5kina que ele ·.1ao cresceu me_,mo. ta.o enJ_oado imagin.i a 
s.er o mundo do:, adultos. Ser criança er11 muno melhor. 8

4
s 4 

tava tão só correr, brincar. rir. às vezes chcrar, claro aa~ 
sem 9:eocupar jamais i:om um negóc:o muJto chato cha.'m~ 
"respc~i.sab1lidade'• Liso é coisa de gente grande.. ª 

C'arlinl:o Eloy - eu o ch•.1mava de i\tagre;a - tentou 
fe,t!"r Pan, ma; es_queceu•se de um detalhe tsempre os rr 
... ':!lhes!): a vlda, ainda mal.5 a de ho.1c, não é ~onto de f~ 
e muito menos. estória da caroc~nha A part.ir do ineio e. 
_.ia e.;."'. :--.•.1. ninguém mai o acompanhou. Peter Pan, -.ª 
contrário. tinha um monte de amigos lguaiS a ele e nl~~ 
i~~I~ r:r~;~u à tJ~i~. i so que todos eles continuam \ivo.. 

De todcs os amigos da infância e dá u.dole~cência, T,0 

co~\·ívio com a cla',,Se mtclia lguaçuana_ talvez tenha .,i:;:'l 
o unico a descambar para J. v')rralouqulce, a se eX?Or a '11:ra• ­
diosos •·,•e~ame~•·. Sem dúvida. :\lag.-ela amou e -deu 1'nu1·to 
, exame. 1-:ao sei nem como ele se :enti-1 agindo assim, total­
mente ~ margem_ d os padrôe~ do comportamento burg,~"!, 
cnde nao .,e aC:1m.1tem gestos extremados e tudo deve &";i,r 
encerrado em II~1tes. m•J.s, apena.s subjetivos. 

ora, "sem liali:e.s'' são todo.s os meninos e neninas tra. 
,·essas. que curti~os em nogsos filhos e nos dos outros. Come­
falamos de patxao. vale ?embrar uma ;:·.l-"sagem "sem llmite 
do no:-so ElOyiheról. No auge de uma bebedeira - e ele to.. 
mo~ várias -. a!):-trece em fre::ite à casa de um ex-namoradl. 
revolver em punho. Para dese:r,ero dos parentes e- vizinh"A, 
dizia que fazia e acontecia Um escândalo para ~Iadonna t.:.e­
nhuma botar defeito. 

A dor de uma pa!xão pe!a mo~a. a quem cl~ deve .~ 
•·torradc a paciência" e que )á estava "cm outra", não o in~­
biu e nem o levou a chorar no tra1tc:2iro. Não, Magrela ruo 
era disso. Ele tinh•a mesmo era que dar vexame. exorc:w 
se-us demónios, os mesmos que o obrigavam a cre,::cer i~. 
a todo mt::::ido. Por esse e outros gesto~ foi criticado a t,ort~ 
e a diretto ''Dane-se", devia pensar. v1tQrioso. 

Eloy não era nem Eloy. O nome era do pai. um í r­
nambucano honrado. um altaia•.e trabalhador e di~o. ,, ·~ 
mui_to o auxiliou enquanto pôde. Teimosamente. queria ~ 
heroi em c:1usas duvidosas que ninguém na clases mêd1a igu;.. 
çuana queria abr•açar . Carlinho que ::::iunca foi Carl% ·,:. 
berto e C3.rlão. nem pc•.,sar. continuou no diminutivo; g:i. 
tava em cada gesto a necessidade vital de permar.e;:-""r a:~ 
nino. mirrado. mimado. apegado a amigos e •·,3mi6os· ct.':'» 
de mãgoas. tristezas, mas também muita alegna 

A gente nunc_a se esquece do Ul:imo encontro com 1ll!l 
amigo. Com Carh-:iho Eloy tomei urr.as cer1 ·eja: e corr:o l 
fosse tarde e ele insistisse em tomarmos •.1 úlfüna re,oor:1 
"a saideira fica pra próxima. Magrela". Enfim, nós nã'l t,:. 
rr..•.1mc~ a saideira_ Foi uma pena. Que droga . 

Esre menino louro. filho único de pais r.1uito more-.~ 
preci,ava de irmãos que não teve. de outro.:; r,•J.is e de 01t~ 
mães. Realmen•.e. só os pai,. as mães e, em alguns casm -: 
irmãos. têm paciência ("saco". d iriam, para a compreen:~ 
plena e irrestrita. Agora. para o no..c;so Carli·:1.ho só rest,1 a 
"Terra do Nunca·•. onde moram Peter Pan e todos o.s seu, 
amigos teimosos, aqueles que mmca serão adultos Quem 
sate, lá. ele encontre seu verdadeiro rnundo. 

PERDI UM AMlfiO DE !NFÃNCIA 
SANDRA FRANCO 

H:í mui';.o que não o \"ia. Lá se vão ·eis a·.1us, quai ~ 
ele foi conhece: na matern.d 1de 'l minh:l filha que ac1b:tJ 
de nas_cer. Que suri:-resa. qu~ l"isit.1 inesperad:1 come....,l· 
mo -, nmos e, principalmente, rcco:da:r,o.s, Foi. i~m duJ~..., 
a visi:a ine.:iquecivel 

Tinha notícias suas através de amigos e ccmhe_-.:;:.r 
r~peti:im ~em~re: "tcrnou-se lnsurortivel", "n:·.1(1"'.t..:m tg".

1 
.J.• 

ta", 'tenho pena do p.J, e da mãe". Eu •:e limac,1V" _ • 
ponder: "É m~smo?, coitado, que horror._ · . hleu.s Ce\b­
quan .:;,~ l1c;gaçôe' excl3-".llações. comentários., analises e- qu;_· 
tionamentos. 

A2:0!"a é . tarc!e, agora a-:;::.bcu. Que se orgulhem C,i ato.-· 
gos <:tue o ?JUdar~m e não ob~iverum resposta; que reflitam 
.J.QH:J!es que tent:iram e logo de~is:iram '. e que :,1rv _ cie J 1 

de \1.:!a p2r:1 aqueles que, ig;1als -a mim . .::.!:np'.e:m1.:.r.:e cr: · 
tr~ram- erJ.!dcs e sô ti\'eram exr.l~'!l"r-,es ~1,. ~·"' 

lhe cfere:::: r. 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COI\! AR 
CONDIC!ONADO - SOM A:1\!BIENTE 

Especialid,de à italiana 
Lazanha, parmegiõna. candone e ranole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COl\lPLETO SER\'!ÇO p V!AGEI\I 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

PEDRA BiUTADA E DERIVADOS 
Escrifór:o (en~i ai e hiração: 

Av Abilit, Au9mto Távoril, 1.1,J 

PABX - 767-6116 
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Negócio é o seguinte: 

PATRÃO COLLOR 

Em Alagoas. J Organi.:açã? Arnon de 
Me!Jo (jornais. emissoras de radio e ~cie, 
\"l~âo) ha trê:.s anos e$tá pag_ando sala nos 
m;nores do que aqueles previstos no Acor· 
do Coletivo dos Jornalistas .. Segundo o 
5· dicato dos Jornalistas de la, a empresa 
n:: da bola para a J~stiça do T raba!hº: 

Trata-se. portanto, de uma v1olenc1a 

coJIIetida contra a categoria profissional. 
Aliás, a violência !em sido uma constante 
entre os Collor de Mello. Por exemplo, na 
ultima campanha e1eito1al para escolha do 
Presidente da RepúbHca. aquela manobra 
.suja contra o Lula, quando foi contrataJa 
(por uma nota preta) uma ex~namorada 
do lider do Partido dos Trabalhadores pa­
ra cumprir um triste papel nos programas 
de propaganda da candidatura de Collor 
de Me:llo, foi uma violência que derrubou 
a ética. 

Logo, não é de admirar que a Orga­
nização Arnon de t\,lello seja uma empre• 
sa ,iolentamente agressiva em relação aos 
direitos trabalhistas. A final de contas, Ar• 
non de Mello. pai de Fernando Collor de 
.Mello, era um homem dadc a violências 
e sempre é bom lembrar que quando ele 
era Senador assassinou um outro Senador, 
o José Keralla. Este foi morto por causa 
da má pontaria de Arnon de Mello, que 
queria matar o senador Silvestre Pérkle.s: 
do Góis Monteiro e acabou acertando o 
infeliz José Keralla. que era suplente de 
Senador e estava no exercício do mandato 
hâ apenas quatro meses. 

Já contei aqui es~a história trágica, 
mas é bom de vez em quando refrescar a 
memória dos leitores, pois sempre pode 
haYer quem esteja iludido com o soniso 
.simpático do Fernando. 

MATERIAS PAGAS 

Como outro dia, aqui nesta coluna, fiz 
um comentário sobre o Borges de Mello, 
aquele gajo que fugi, de Angola e des­
cobriu Nova Iguaçu, um amigo de bar e 
barbearia me perguntou se sou contra a 
existência de matérias pagas, justamente 
a especialidade do referido gajo. 

. Não, não sou . .e e-vidente que os jcr­
na1s. revistas, emissoras de rádio e de te~ 
Jevisão precisam da publicidade comercia! 
e . 11..ustria). dos anúndos de profissionais 
liberais, entim, o fotucõmento é necessário 
~ara que os veículos de comunicaçãc p Os• 
sam cumprir seus compromissos financei.-
1º:S e obter algum {ruulto ou pouco} Jucro, 
P0 _•s os seus proptiltários não vivem de 
bn~o. 

O tipc de matéria paga que eu critico 
~ co~~eno é aque!a conseg uida em trcca 

o silencio. Por exemplo, há jornais que 
p~blicam matérias pagas de prefeitura~ 
~de::~s municipais, 90:•erno_ estadual o~ 

· e._ por causa disso, Jamais fazem 
um JOrnal1smo critko em relação a es.)es 

arthur cantalice 

órgãos. 

Ora, nesses casos o pé!pel do jornalis­
ta decente, aquele que leva em conta a éti• 
ca, deve ser o de lutJ.r pela indepen~ê~cia 
da linha editorial em relação à publicida­
de. Os governantes, os parlamentares e os 
empresários também devem compreender 
que essa independência é uma coisa de.-. 
mccrática, racional. civilizada. 

Isso de trocar o c!1reito de opinar por 
uma matéria paga ocorre bastante na cha­
mada grande imprcn~a. mas tenho a i_';11 .. 
pressão que ê mais frequente no jorna;1s-­
mo de Municípios f0ra das capitais. como 
é o caso aqui da Baixada. 

Negócio é o seguinte: não sei como era 
o comportament odo coleguinha Borges de 
Mello lá em Angola. Mas sei que aqui em 
Nova Iguaçu ele mergulhou de cabeça 
num condenável estilo jornalístico. 

UM SENHOR SENADOR 

Jà pedemas, tranquilamente, afirmar 
que temos um senhor Senador na figura 
de Darci Ribeiro. É bom que a gente vá 
procurando acompanhar a atuação do Se• 
nador Darci. De minha parte, vou tratar 
de conseguir receber uma publicação de.-. 
nonunada "Carta", ;>or meio da qual Dar­
ci Ribeiro mantém contato com o eleito .. 
rado em geral. isto é, até com quem não 
votou nele. Aliás, eu votei com muita .:on• 
vieção. 

Recentemente, o 11Pasquim11 publicou 
- em dois capítulos •- o primeiro discur• 
so de Darci Ribeiro lá no Senado. Uma 
beleza de discurso! Não pela forma, mas 
pelo conteúdo. 

Vejam só alguns trechos desse discur­
so: "Lamentavelmente, o governo eleito 
pelos pobres optou, até agora. peles ri­
cos ( ... ) A quantidade e a qualidade da 
alimentação popular não podiam ser mais 
escassa, nem pior. O doloroso é que não 
se deve, no Brasil, a nenhum descalabro 
climático ou outro, como ocorre mundo 
afora; deve. se tão somente ao modo de or­
ganização da sociedade e da economia -
( ... ) Quem, letrado, não tem culpa nes­
se país de analfabetos? Quem, rico, está 
isento de responsabilidades nesse país de 
miséria? Quem, saciado e farto, é inocente 
nesse nosso país de fome? Somos todos 
culpados. E mais culpados somos nós q ue 
temos mais poder de influir sobre o des­
tino de nossa pátria." 

É bom que a gente r eflita sobre as pa­
lavras de Da rci R ibeiro. Parece que o C ol---
1o r a ndou re fletindo r10 relação a essa op ... 
ção q ue ele fez pelos r icos depois de ter 
sido eleito com o voto dos pobres. Pelo 
menos. depois do discurso do senador Dar­
ci Ribeiro - q ue C ollor leu com atenção ­
e]e decidiu que um monte de escolas de 
tipÕCIEP serão construídas em diversas 
regiões do Brasil. 
- J ã é um primeiro passo para começar 
a melhorar sua opção. 
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Amor ao Povo de Deus em tempo de indignação 
F rei LUIZ THOMAZ - inter ino 

se enfraquecido . a coragem desan imada. Es­
peN.va-se que da polit tca e dos politlcos vies­
se o aumento da i.uta. A pohtica continua 
a t ramQ dcs poderosos e o.s polít icos geral­
mente são cooptados. Quem vai alimentar o 
povo, q u e m val diSt ribuir pão e peixe ao 
povo cansado e faminto? Mai.s concretamen­
te, no ,a.nlversàrio de martírio da Irmã Filo­
mena: ante a violência e destruição do povo 
a nós confiado, que alimento encora jador 
nossa Igreja está servindo para sustentar a 
fé deste povo? 

- PRIMEIRO ANINHO DE UMA FILHA DE 
DEUS - Na sem,>na passada, NOSSA DIO­
CESE ERROU: é hoje, e não no domingo 
passado, o primeiro aniversário de morte da 
Irmã Filomena Lopes Filha, apóstola de nos­
sos mutirões ..1rbanos, mártir luminosa da 
BaUCsda Fluminense, representante perfeita 
cte.:ste povo S'1nto e mart1r, de suas carências, 
de suas lutas e esforças de organl.zação. A 
família franciscana da Baixada dê-se o di­
reito ao justo orgulho de ter dado à nossa 
Igreja loc.el, como a toda a Igreja do Bra.sll 
e ao Movimento de apolo aos objetivos do 

::~~~ :ss~n;:;:~o~~h!mqu~o;~/i~:r~r¾~~r:°~ - ----------------
coluna de hoje seja repetição da homenagem Mosaico 
~1~:~n:sa~An~•~~~!r~e~)~:~!!~i~o ~oI~~ -------.....c.===----=-------
"nascimento", como era antigamente chama-
do o passamento dos que davam a vida pe­
ios objet.lvos libertadores e fraternizant~ do 
Evangelho. 

- COMO CORDEIROS LEVADOS AO MATA­
DOURO - No~a homenagem à Irmã Filo­
mena resgata um pouco a reunião do Gon­
selho de Representantes do Programe Co­
munitário àe Saúde da Cáritas Diocesana, a 
reuniao mensal que acontece todas as pri­
meiras segundas-1e1ras . Na hora i-...,icial, de­
aicacta eo aprofundamento da consciéncía e 
anlmação das motivações, constatou-se e pro­
clamou· se a. pr1Jgressão escandalosa da vio­
lência. Os representantes das Comuntdactes, 
quase todos, ao darem seus depoimentos, in-
1orm,aram ~obre os assassinatos perpetrados 
em seus bairros, naquele fim de semana. A 
viole:itaçà.o do povo, com sua apoctrecenre 
carga de mau exemplo, faz o povo sentir-se 
indefeso e o reduz ao mutismo impotente. 
&te e o clima nas comunidades e nos bair-
~~1e~enfi;:é~u~tr nmguém fala, nmguem 

- O ESTADO ABANDONOU O POVO - Re­
presentan ... es do Conselho talaram em falên­
cia do Estado Brasileiro. Outros ret1t1caram: 
não ê bem assim, o Estado faliu para o po­
vao. Para os ricos e poderosos, o Brasil é 
altame:ne competente, lnclusive a. Policia e 
a _Justtça. O Estado brasileiro não é a orga­
mzaçao ao bem comum, mas a estrututa~ao 
que garante os privilégios das elites minori­
tar!3.':i. O p o v o mesmo, o povão oras1Je1ro, 
esta sendo crescentemente destruído no. cor­
po e na alma, n,a. tome e na ctestruiçao dos 
valores. O represenrnnte conta um exemp10: 
"De S!bado para domingo, à uma hora da 
manha, uma combi corria as ruas do oair­
ro, com autofah1nte 11gado. Não berrava ote­
rece:icto laranJa. Ordenava bem alto: ;,Nm­
guem saia de casa, todo mundo dentro de 
casa , janelinhas fech adas, o G rupo cie Exter­
mínio estã visitando e s t e bairro!" E todo 
mundo trn.ncou-se no silencio e na impoten­
cia. 

- "PRESUNTOS'' NO CAMINHO P ARA A 
IGREJA - Fala outro representan te de Co­
munidade, com aquela idade e aqueles olhos 
onde brilha o mais íorte e mais san to que 
existe ma a lma de nosso povo: "Domiugo, 
on tem, eu ia par a a igreja e no meu caminho 
estava um carro vennelho parado. Dele sa1-
ram tre.s homens que e ntraram num barra­
co, a rrancaram um rap1z de dentro de casa 
e o mataram logo ali, no meio da rua. OS 
tres se apressaram de volta para o carro, en­
gataram uma marcha e se mandaram sem 
,ob.e salto No d1a a,n~~erior. na mesma rua, 
uma moça de 16 anos saiu de casa correndo 
e toi abatida ali mesmo, com seis tiros E 
um operário, que vendia alpiste parn melho­
rar os ganho.s, p o r qualquer discussão da~ 
mais fúteis, teve de volta seu desafeto. que 
o abateu com um tiro <:lo meto da testa T .. 11,Jo 
Isso em perímetro mínimo Ninguém l'iabe, 
ninguém viu l" 

- UMA CRIAÇAO DE PIVETE$ - Depoi­
mento da repre~entante de um bairro: "En­
tre fatos iguais a estes, em meu bairro está 
se criando um grupc de plvetJnhos. bem vizi­
nho a :1ós, todos irmãos. O pai é alcoolatra 
desempregado, a mãe f! doente mental. As 
duas me-:ilnas já vivem na prostttui<;ão e os 
trCs ~arotos lnfernb:am \lS outras crianças da 
redondeza. As mães têm mecto quando os fi­
Jho.; saem para a escola e não delxa.m mais 
as crianças irem à radaria. um dos piveti­
nhos queria a pipa de out.ro menino: este não 
deu, o ptvetlnho foi \lpanhnr um pedaço Ó"" 
utaca e deu uma paularia tão grande nO 
pe-s~oço do outro que ele, o outro, vai ficar 
ale!Jado o resto da vida. A gente lá do bair­
ro vê tudo isso, cão sabe o que fazer está 
cansado de lutar, e cal também no stiênclo 
e na impotência. O que é que se pode to.zer? 
Quem pode nos ajudar?" 

- D~ ONDE VEM O ALIMENTO DA LUTA? 
- Nao dá para dtstarçar: o ânimo encon tra-

- L1DER SINDICAL ASSASSINADO NA 
BAIXADA - Estive na capela do cemitério, 
fui prestar a homenagem da Comissão de 
Justica e Paz ao João Félix de Aquino, pre­
sidente do Sindicat.o dos Trabalhadores Ru ­
rais de Nova Iguaçu, chac~nado na semana 
passada. Lá encontrei seus companheiros de 
luta, trancados no mutismo do apavoramen­
to e da Impotência, dando a dolorosa impres­
são de estarem sozinhos. Gente do nosso 
povo, indefesa no melo dos lobos. sem quase 
ninguém que os detenda. As igrejas visivel­
mente cada. vez mais para os lados das bên­
çãos e curas, o povo cada vez mais para os 
lados do abandono e da morte. Deus usado 
para amaciar o povo e torná-lo objeto inde­
feso da morte. 

- AQUELE CHORO IMPOTENTE - Dois as­
pectos impressionantes no velório do João 
Félix: o choro impotente e reprimido dos 
pabres e as palavras de consolo repetidas aos 
familiares: ''Se console, é i.sso mesmo! Se 
conforme, foi a vontade de Deus!" Atrás dos 
,,.onsolos a (slm, o eq_uiYoco funesto daqueles 
bons corações. Com o conformar-se com a 
violenta~ão de ncssos irmãos? Como aceitar o 
assassinato? Em vez de conformidade. indig­
nação. Temos que nos indignar e fazer todo 
o barulho possivel, denunciando a impunida­
de, cobrando apuração e justiça. exigindo a 
punição dos assas.sinos. Precisamos assumir 
estas bandeira.s ate miinimizando as razões 
ae nos.5a segurança pessoa! . Senão nosso povo 
continuiará sendo transformado em ratos, a 
dignidade ~ sua vida se tornando igual à 
dlgnidade da vida de ratos . Denunciar e co­
brar, nós pastores 1na frente! 

- JUSTIÇA ESCORRAÇADA DA FACE DA 
TE.kk.A - Justiça no sentido maior de ordem 
social, o povo vivendo os seus direitos. cada 
um respeitando o direito cio outro, a convi­
venc1a pautada peltt. iG:ua ldade fraterna. Isso 
estâ sendo escorraçado na Baixada. Os tais 
"bandidos" entrando favelas, mutirões e lo­
teamentos a dentro e impondo a lei do si­
lê:lcio e da morte . os jornais reportaram: 
João Félix quis defender sua comunidade; 
sozinho,, porque, em h oN dessas, não se pede 
contar com os que são responsaveis e pagos 
para garant ir a segurança da população. Foi 
elimina do. Ma is um li der popular eliminado, 
arnrncauo violentamente mais um ~daço da 
esperança popular em melhores dias. mais 
um pedaço da crença popular _ em seu pais. 
em suas aut.oridades. em seu sistema social. 
se o inquérito 5eguir os pa.-;.sos do Que suce­
deu no caso da Irmã 1"tlomena, daq ui a um 
a no estaremos comemorando o primeiro ar.l­
versár:io, em clima de impunidade e de total 
descrença.. Num povo reduzido .10 rautl.'imo. 
onde e,.5tão a vez e a voz deste povo? 

• - NOSSOS VEREADORES E O PROGRAMA 
COMUNITARlo DE SA-ODE - Foi. na terça­
feira pa.s~uda, uma tarde de discussão Que 
merece registro. Nada melhor cto que se en­
contrar e conversar, para ::;e conh ecer. P u-­
bllcaram-se voze.s d lSJOnantes contra o p;·o­
g rama Comunitâ.rio de Saúde da Cárltas Dio­
cesana, partidas dn. Càmar1 Mu·:iirtp:11. Na 
Cáritas, ficamos i•.:1dignadamente surpresos 
com o desconhecimento injustificável de re­
presentantes da população da Baixada. face 
aos nossos d luturno,.5 e bem s ucedidos (Sem 
falsa modéstia!) esfor~os paro s up rir doloro­
sas lacunas, deixadas pelo Poder P úbllco. nos 
serviços que deveria prestar . o debate da 
Coordenação da Cá r1tas com a Câma ra Mu­
nicipal foi um de:ste.s momentos necessários 
Nu. atual conjuntura , ctdadáos eleitos preci­
sam prestar a tenção: estão sendo usados, pelo 
autoritarismo entranhado em nosso cen tra­
lismo polittco-admlnlstrativo. pa ra sustent~r 
a Itt urgia das aparências mera mente formais 
da. democracia representativa. Que eles lu­
tem para ter poder e represen tar, de ta to. os 
interesses populares. 
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Dia. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>SICóLOGA CLINICA 

PSICODIAG:-IOSTICO E l'SIC<Yr.:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE& E Tl::RAPU.. DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telef');Je 767-5882 
De 2.11. a 6.ª-felra, C:ar 13 às 20 horas 

Oonvêniosc OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COl,EG!O LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ' 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dra. ROSEMEY DA ~OCHA COUTO 

VARIZES - CELl'LITE - TESTES DE ALERGIA 
CLL'iICA GERAL - ADULTOS E CRIANÇAS 

Horár io: 2as e EJ.s, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. Venâncio oliveiro dos Santos. 44. sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meritt 

UNIMED - PTJB - LIFECARD 
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.a 6CULns JVl')D~VOS 
• CONSERTO€ 
• Ol"IC'INA PROPRlA 
o SEll'VIÇO RAf'IDO 

AVIAMOS RECUTAS PAR.Z\ O MESMO DIA 

Rua Ottt,·10 '1'arquin io, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULTéRIO 

Rua Bernardino de MP.lo, 1399 - Sala 303 

Diariarnen te âs 16 horas e sábado das 9 à3 11 l,oras 

Te! 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PEI'ROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - A.\!IL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CA.."SI - GOLOEN CROSS - H'JSP!TAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE BRADESCO 

RESID2NCIA 

Rt:.e. Dr. Rejane Pedro Equi. 237 
Tel. 767-2638 - No\'a Iguaçu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 
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HOSPITALARES E C!R(JRGICOS e 
GRANDE VAJIIECADE Dtê Cil'!TAS 

ÁBDOMINAIS. fllNDAS,F~'J!l~,CS 
DR. SCJ.!õlt_ (OR-rr,P&.liCOSJ Z 

AGORA PARA I\IIELHC~ l,TEt-JCER 
i\1OSS~ CUE.NiES. TEMOS 

PEDICIJRE 
MÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGO$ 
WJ: IP&U DIGLIIIB - PXIB :tl8t 

ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tol. .. 
Av. Marechal FJorlano Peixoto. 2.166· N.lguaçu. 767·TI46 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 
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CAI O ÍNDICE DE MORTALIDADE 
INFANTIL EM NOVA IGUAÇU 

A mortaLda.je mf~n il no Mun~ ... 1pio de Nova Ig.Ja 
que no •Jno de 1979 a~mgiu o mdice de 74.95-;'o a cada 1 -~ 
crianças nascidas com menos de 1 ano de idade.calu P<il' 
1.32r_;. neste primeiro trimestre de 1931. A informação é / 
médico_ e~idemiologtst:a, Carlos Alberto Silva, ~2 anos •.10 1:.er~ 
vlço pubuco, diretor do Departamento de Saude COietava ~ 
Secretari•:i de Saúde de Nova Iguaçu. 

Ele considerou "uma qu~da a.;sustadora" e atribui e3ae 
resulta::lo ao aum~nto do numero de unidades medic~ ~­
s!stenc1,;.i<.. melhoria de atendimento. campanha., de vacin,1. 
ção em ma~sa para cnam;a..s de O a 1 'lno de idade, c'esen. 
volvtda.s c..om eficiência; ao aumento do número de creche_,. 

e a redução de \•.lias .1e_gra:;, com o auinen ~:> de ~aneamento 
b:ísico do Municiplo. prmclpalmente nas âreas carentes. 

MOFTALIDADE 

o epidemiologl.sta carlos Alberto .ornou como b3.:).e O! 
gt'&ficos de Instltuto Bn.slleiro de Geogiafia e E.stati.;i:tica _ 
IBGE e da Secretaria E~t:ldllal de Saúde. além d•.l de t<o·,a 
Iguaçu. De acordo com '?SSP.,3, documen-~os, a..s oscilações dcs 
índlces de mortalidade infantil em Nova Iguaçu, de 1979 a 
1937, não variou mais que 29.39-:õ e -a. média en:re um aor 
e outro, nesse decorrer, girou em torno dos 12'ié. Ainda de 
acc.rdo com os gráficos, no :;.,..10 de 1990, Q.Uando o Mi.lnicip~ 
registrou um indice de 13,00%, o Rio de Janeiro encerrou seu 
expedieate de mort.3.lidade infantil com 22.7s~..- a cada l.COO 
e:rianças na:cidas. 

RAZOES 

Nc início do Gove:no Alubio Gama. em 1.-:i de janei:0 
de rnsq, o Município tinh•a. a9enas 1 crecht Hoje, com re­
c~rsos da ?re!eitura, Nova Iguaçu conta e o m 11 ( re.:~1.e· 
Tamb ',m com recursos próprios. já toram construidos 5-! ~t.:J.. 
Pos~os )..t(dicos, 1 Maternidade Municipal. 2 Prontc-SO-;or:a., 
<c-om funcionamento 24 horast, e a aquisição de am'culànc::1as, 
do tipo "anjo:S do asfalto". Recentemente, o Prefeito Ahlúit 
Gam•l autarizn.J a compra de ma1:5 21 ambulãnclas. s~ndo uma 
com .serviço.s de u. T L, cuja licitação já fora pubhcada r.os 

jcrn~~sar jo Ministério da Saú:l.e, até ontem. ·:1.ão ter ftn, 
nenhum repasse de ve:-bas. conforme o convénio da muntci• 
palização. a Prefei':ura está comprando todos cs medicamen• 
tos neceEsártos: •lo funcionamento do Hospital do lnamp3 l1a 
Posse. que lem (:aracterística..s regionais: _além ~e móvel.~ e 
uten;;ílio3. E'.'stá reatlva:i.do o setor de f1s10terap.a e ma~u• 
nidade ralém da que será. cons:ruida em Aus~.in•. e 1ir.a14 

€Stá executando o projeto '1e construção de um Centro ~lt 

Hemodiálise Municipal. 
Além dis.so. o saneamento. drcn•.igem e pavimentaçã: d~ 

ruas. que já atingem um total de 1.000 <Nova Iguaçu tem 
cerca de 20 mil ruas e apen•lS 1. 000 delas, ao lO:l\iO ~i j 

anos se rocontrav;i.m pavimentadas>. têm grande Plrttci~­
çáo. ta~b<ám. na q':l,eda do índice d~ 7:-1ort~lidade _ _ü~f~ntil r.) 
Municíp:o !!: orovavel que, se o M1mstlno da .::auae _curu­
prir sua pã.rte 'no convênio da mumcipalização, '.l mort3J1da'.:e 
ín!antil roderà se a~roxim~r dos in".lices registrados lm p:.­
ses que priorizam a saúde. ·como Suécia e _Dir:iama~c ::: 
exemplo··. segundo Carlos .-\.lterto. e,·.1de os md1<'e:s ae 
talidade infantil alingem. no máximo, 3"'c ao ano. 

CÂMÁRA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

O Presidente da Câmara Municipal de Nova lgu, ,,. 
RJ. u::;ando das atríbuições que lhe são conferidas pM L~ 

RESOLVE. 

PORTARIA N" 153/91 
Exonerar Sidney Gonçalves Martins do Cargo ,:n (e• 

missão, Simbclo CC-2, de Oficial d, Gabinete do V,r · 
dor Altamir Gomes Moreira. por solicitação d~ste con! .r· 
me processo n9 387/91. a partir dest3 data. 

PORTARIA N-· 151/91 
Exonerar Manoel Soares Belchior do Cargo "n C 

missãc. Simtolo CC-2. de Oficial d, Gabinete do \·,~,· 
dor Altamir Gomes !vloreira, por solicitação deste, conf, 
me processo n'·' 388/91 . a partir desta data. 

PORTARIA N> 155 .'91 
Exonerar Jose Valter Dias. do Cargo em Comi:~~ 

Símbolo CC-1. de Assesscr Legislativo do Vereador 1 • 
ge Julio Costa dos Santos. por solicitação deste. i.:onf 
proce~so n'· 39 l '91, a partir desta d.:ita. 

Publique•se e cumpra-se. 
No,·a Iguaçu, 31 de maio de 1991. 

PORTARIA N> 157/91 • 
Exonerar lsmael de Sou:a Pinheiro do Cargo er~ LO-

mi•são, Simbolo CC-2, de Ofici3I Je Gabinete do \ "i 
dor Oton1 Moura de Paulo, por solicitação deste. (~n.~ 
me processo n9 393/91. a partir do dia 31 de m.1io uit 

PORTARIA N• 158/91 ·, 
Nomear Jonas Rodrigues Ferreir.1 p.:i~a ex-:r(e: '-b~~ 

go em Comissáo. S,mbolo CC-2. Je Of1<1JI de (jJ 
do Vereador Otoni fvtoura Jc Paulo. por in,fo.::.,çao" , 
~c~íorme processo n" JQ4 191, a p:irtir do di,1 31 dt 
ultimo. 

Publiqul"-St!' e cumpra-.se. 
Nov3 Iguaçu, 03 de 1unho ,le l<>QI 

RICARDO GASPAR _ Pre51Jente 

-------~ 
Publique o Balanço de sua fmpr~ 
no "Correi~ da Lavoora". !el. 767-27 
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DE o8 A 11 DE JUNHO DE 1991 

O MUNDO CAMINHA PARA A PAZ 
,ose DE PAIVA NETTO 

A C'ntrevlsta que C'0nc•di 
no fln~l de março à Trihuni 
tfa Bahia deu-me oportuni­
dade de !alar sobre algt.,."l,'i 
temas ba:,tante controverti­
dos. porque vltals à nosza 
c>,..f~têncla na Terra nos pro­
ximos anos, Por exemplo· 

Tribumt da Bahia: Ante o 
panoruma in:.!rnfAcion.:d, J 1 ..... 
onde o senhor conclui que o 
mundo cambha? 

R: Muita coisa boa. tociaYJa 
muita coisa trágica n;~mo. 
aco!ltecerá. No entanto. em 
última analtse. puradoxa!­
men~? e!e caminha par a o 

itt'ntendJmento. por s~ples qu_està? de sobrevivência _Que faz 
que c:obre alguem. Voces vuam - ha pouco::i. d1a.s_. nos 

f~~ais. d~is grandes líderes brac:llei:os. que ~ruan:i em c:u~­
pos opostos re1l:l1ram-se, e um deles disse:_· A c.nse aproxl­
ina os homens'' Reulmente, pois, quando nao va1 pelo amor, 
apr&enta-se a mestra dor que une a.~ criatur<\S e as faz 
gemer. porquanto as ensina. Gr~ndes nações surgiram a pos 
devastadoras guerras. Embora nao houves~e necessid3.de de­
Jas, colhe-se aquilo que se semeia, amda com a surpresa por 
ter O inimigo lançado j olo no melo de seme::i.te boa. . . Por 
;sso cte,·emoS nos preparar mais e mais, porque o Armage­
dn vem ai. A terceira guerrn mundial continua explodindo 
dentro do.s corações humanos ... Mesmo assim o mundo ca­
minha para a paz _ A..,tes, porém. aprestemo-nos, brasilei­
ros. porque todo o planeta Terra irá co:ner o p.3.o que nem 
c diabo quis amassar. . . CApooolipse de Jesus, segx~do João, 
16: 16: "E o.-s congregaram num lugar que em ht:...;;raico se 
chama Arrnagedon''.) <;uem avisa amigo é. E vejam que não 
..sou pes~imista. não sofro de sinlstro:::e. Se padecesse rJessas 
coisas, estaria me lamentando pelos cantos, não estaria diri­
gindo a Legião da Boa Vontade q\.i.e a.credita e trabalha Por 
um Brasil melhor e uma humanidade mais feliz, Basta .r·r 
que levantamos Pm Brasília, Distrito Fednal, o Templo dn 
Boa Vontade que recebe de braços abertos crlaturas do mun­
do inteiro, de t-0dos o.s credos e sem credo algum. A Legião 
ela Boa Vo:ltade é tão ecumênica que a:! Luiz Carlos Prestes 
demonstrou simpatia por ela, como está exposto num seu 
famoso depoimento pouco antes de voltar à pãtria espiritual. 
Hoje, certamente o nosso amigo Preste.5 descobriu, lá. no ou­
tro ]ado, que Deus existe e que a vida é eterna. Daqui a 
pouco ele voltará reencarnado, mas então pensando no Co• 
munismo Divino, pioneiram&:'lte lançado por Alziro zarur 
TratoJ.-se do novo caminho, q_ue coloca a alma acima de tudo, 
o Qt:e não faz o comunismo humano materialista ateu nem 
-0 capltalismo seh•agem . Tu d o espiritualmente evolui. até 
nu·:-mo na URSS e no .s Estadcs Unidcs da América. Mais 
tarde. em minhas colunas nos jornais, explicarei este pon';.'J 
rvlêmico: comunismo Divino. É benéfico lançar à mesa do 
óebate a proposição de rumos novos, longe do desespero. Por 
ll:.SO é que não concordo com aquele rapazinho que disse ter 
a hi.stflria acabado ( ! l. Ora. enquan:o o homem pensar. a 
hh:tor~•l não cc•:ihecerá o seu término _ o homem constrôi a 
história todo dia. 

11'DEPEN'DLSCIA VERSUS FO)IE 

Tribun:t da Bahia: Na opinião do senhor, o Brasil é um 
~-~ de fat".> independente' 

R: Como!? O Bra~il ainda é colônia. Um dia deixarã 
1e ~er :..r~s un~ pa.i.s cheio de riqueza natural em que o povo 
• a-:::;r,, Jome. por ~r ~<:o é independente? País dependente da 
fome e escravo ;,unàa. o Brasil s:erá livre um dia, por isrn 

r Je temos de t·.1ir forças. Não quer dizer que tenhamos 
que -~er vaquin:ti:i..s de p:-esépio. Cad..i um deve ter a ~ua 
c~;:,m1ao . .M,:, n.;.~ podemos a~imentar mesquinhas diferençru;. 
C o!o:-armos '1esa!eto ,...,~ssoo.1s acima do interesse da pátria 

r:roe que dtvuia ~E:. punido, seren~mente punido. 

6 %d w.,.;s;um;:;:r. 

CARLOS MORAES COSTA 
A~vogados Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna, 
Claud,o Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 

Olh·eira 

!Ssc~tório, RUA J{;IZ MOfl.CIR MARQUES MORADO 
!\ 12,. SALA 202 - EDIFICIO ARGENTISA ~L\CHADO 

NOVA IGUAÇU RJ. 
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AÇOUGUE CANCELA 
ENTR:::GAS A D0MICILIO 

R:cebemos "tickets" como forma de P~camento 

Sob a dirt:ção de M.:.no,1 Roba\inho 

ROA D~. T;.fJR~t;, 2(1 - TElrf'O"ST· 
CE"ITR() - NOVA 1uu,;ç,:· 7r.8-37~0 
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CORREIO DA LAVOURA 

O MACACO NA TV CIPó 
8AR1'O DE MUTAl\180 

No ar. TV Cipó. canal 17. para transmlª,lr pronu:icia­
mento do presidente da Associação do.s Amigos aas Arvore~ 
tanunclou o urubu>. •·Zoológicos e zoológic~" 10 macaco 

deu uma pau.sa. os bichos sol!os correram e o::-: presos ticar::i~ 
agitados. os humanos. amedrontados. exigiram que todo~ os 
grupos de cxtermmio fica.c.sem de pà0nt1dao1 ··e macaco vc. 
ouve e faia, tudo respaldado no resultado das urnas. A 
AAMAR não é. mal!, uma união só de arborícolas. Somos. 
hoje, um esforço sindical sem precedentes . A Arca de Noe 
J:Nto de -:.1ós é pln'.0 . Abrimos - enquanto ~c·.-~e -ade orga­
ni1.ada - os braço.s da democracia. para abrac_-1r a tooo..: 
quantos são oprtmtd,s µor um modelo cconõmico 1r;Justo q1,;,e 
prtvllegla nossos opressores e nos ex:ingue a todos. Somw 
nUtn:.1s das perdas lnternaclcna~. senl.ndv na i: a 1,av ... -
l!la da g:anáncia. afiJ.da pelas elites bandidas. i:. ll e .ço a.t 
\"Ozes dcs povos da floresta, do campo e da cid;j_Qe. o~ hu­
mar.iO;) estão nos empurrando par a um habitat, longe cia.:. 
matgens do rio da história. e nós não p0demos Cicar ai.:itan­
tes dessa água, nem pernútir que ela fique polmda. Adota­
m:>S um compor:amento soft , entre nós, com cxcessão .t.s ne­
cessidades ecológicas. Não nos afastemo.s. mesmo que ve­
uh•.lm chumbo grosso. atiradeiras, arapucas, mo~.oserras e 
insetictda.:s O papagaio será ncsso embaixador. junto aos 
humanos_ Pra começar vamos exigir que não chamem o 
n~so paraíso. de "I,:iferno Verde". Isto é lavagem cf:r::·bra~ 
p::...ra t•Jcilitar a destruição, comandada por testas-de-ferro 
do imperiali•mo. Que conversa é esto de ··1ei da tcl·.-a··. ··us­
falto selvagem" etc. Por acaso eles entendem de leis ecolJ­
gic;1s? Eles não en:endcm nem sua!:, !eUio. ).tilhares dele3 
estão entupindo suas varas, com ações contr1. seus governos. 
E qu·lndo 1!1uttos recorrem à Justiça é porq;..ie algo está muito 
mal. . . Alem do mais não podemos. po:- mais tt:mpo, con­
tinuar a ouvir t?.•:itas ofen:sas. que maculam a dignidade dos 
bichos. Uma fraude. um rombo nas nossas qualidades. como 
e-usam compar•lr a comadre piranha. com certas mulheres? 
Que vergonhelra é essa de ofender nos:as comadres vacas. 
burras, éguas, galinhas, jararaca.~. preguiças, antas, lesmas 
etc.? Minh•Js irmãs ~ão comparadas às mulheres malamadas 
e hi~téricas. Macaca-de-auditório é a vovózlnha! Que baixo 
nível é esse de assemelhar humanos, por associações de idéias, 
com os bichos? Se :.,s humano~ - e muitos sã.o da pior espe­
cie - desejarem a paz. só a terão qt;.•.lnCJ ce:sarem tantas 
injürlas. Somos vi·:iho de outra pipa. Meu ~ccretário cão 
~ imite es:::e negócio deles dizerem "um urubu pousou na mi­
n!ia sorte"; nem nos:so emt:t,xa.dor aceita mais, se!" rompa­
ra:.." ao5 humanos. sem ''fecundidade intdectu•.11··. que repe­
tem o que os ou•,ros dizem. Sem e:;s:i. de "p1pagaio de pi­
rata". :Eles criam títulos com o intu1to de nos levar ao 
con..c:;tra!'~imento: '·Tar.,1juras em Brasa". •·:r,,1arimba,:idos de 
Fogo'' e-:.~ _ Precisamos eleger nossa assembléia zooconstituin­
te, re~peitando o pluralismo das espécies. Só depois é que 
iremos optar pelo presidencialismo ou monarquismo ou par­
lamentarismo_ Temos um:i tradição de democratas. A não 
ser a onc:•1 e o ·-~.vião. que até parecem ?..gen~es da ClA Não 
allmentnmos di: dores. Também n:io temos, aqui, ne•:,hum 
rei. Os humanos. 1m. têem o "leão". alienígena. e que anela 
enrolando o impos,o de renda l:í deles. anuncio que jã es~.i 
pronto o e:tatuto q,_- ... regulamentará o trabalho zoológlco. 
aposentadori•l:3, aciden'es do trabalho, previdêr..cia, além da 
parti~ipa,~ão •:ias lucros das empresas. Prontos. lgualmente, 
r1ojs c<',digcs. u~. !)ara :-denar os direi ... ')_-:; e as obrigacões, 
de ordem p:ivada. Outro, 1--enal, parn. determinar que· ne­
nhum bicho poderá ser pres0 a não ser em fiagr-lnte oelito, 
ou por ordem e~crita. ru:slnada pela autoridade competente. 
Por Sã~ Francisco de Assis! Abaixo o zoocidio ! Queremos 
1san•1rr:1a Já! Urr. ministro d~!es .iá criou jurisnrudênC'ia. ao 
afirmar que ''cachorro é um ser humano comO outro qual­
q~er" E~e _será alhdo, para acabar com o famigerado jar­
d1m zoolog1co, onde, os humanos - muitos, mais esquesitos 
do que nós - ficam curtiado com a no3sa ca.r::i. _ ~ns'".a de 
espoliação. Eles nos prendem. derrubam nos::as florestas, nos 
\"endem. nos matam. nos esfolam, nos comem e. ainda por 
ritr.f'. ofendem •J. todos nôs. Bicho m·üdo iamais será venci­
do. Até quando abusarão d.:.. paciência no~'sa? Ale:i. jacta e:;t. 
Teciho dito·•. 

-X-

Longe das câmeras. o urubu malandro. ao cumprimentar 
e ma-::nco, roltou: - P'.l.Mténs, Presif1.~nte. Si oue dessa vez 
me parece aue o senhor meteu 2 mão em cumbtlca .. Vossa 
Excelência tá pron~in"!'lo pra sofrer um atentado. 

~ .. ' lJ ~ Contabilidade Nelson Eornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIOc RUA PROF• VENINA CORREA TORRES 
230 - 1(19 ANDAR -;TELEFONES: 767•1747ll67•762Í 

(SEDE PRÓPRIA) 

Sifk-Screen e Er.t11mparia em 6eral 
(Srta. ROSANA) 

- ...:::• 

CONFECÇõES DE CAMISETAS, ADESIVOS 
ARTES FINAIS - TELAS - CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

~AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS • PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767·8388 

t:!A.GWA S 1 

Brizola busca recursos na Europa 
para urbanizar favelas 

o Oo\·e na dor Leonel Brlz-0la viaja e .. a semana a Eu. 
ropa, onde i;e r~unJrá com o ministro de M~to Ambiente da. 
Alemanha, Klaw TopUcr. para cons~~lr tinancJar..u:n .... lS qu 
serão aplicados na urbanização das favelas da Roclnha e d 
v1a1ga1. na Zona Sul do Rio_ Brlzola espera. conseguir us;. 
350 milhões, lncl11indo recur.,03 do Banco Mundlal e do Ban­
co Interamerir:ano de Desenvolvimtnto 1BID1, para começa 
a.s obras a,.1.es d1 Conferêni:i,. aa ONU EOb:-e o Melo Am­
biente e Desenvolvimento - Rio-92 em Junho do pr,ox:im.J 

-º· 
03 recu.rsos para a uroanlzaç--1',d,() serão também desUnad.;::; 

a construções de ho.spital, creches, muro; de conwn,:-áo d 
encostas e si~temas de saneamento bem como reflore::"--~en 
to e P:t\'imcntaçã.o de rua"' o Governador viajará em com­
panhia do vice-Prefeito do Rio e s~cretár,o Estadual de 1-Ie:c 
hJr1t1t.1tP., Rc~r-) O"A•.i,d que anun' iG..t para outubro, n) 
Rto, uma reuntao de ministro.; 00 área do meto am".)lent 
ae vá.rios pai.Ses para deflnlr a pozição que defenderão 0:1. 

~~~i_,~a. O encon• .. O será promovido pela InternaC"lOnJ.i &J-

Dep~~ de passarem ~egunda e terça-reira na. Turqui.J. 
em reuma-9 da lnterna-:-ion•.1.l SoC"'G,l ·'"a. Briz.o:a e D'A7ila ,e 
e:icontrarao com o ministro no r 1. 15. No d.ia 12. em Pari..<t 
convidarão o ~eanógrafo Jacques Cous~eau para O .2eminâ.­
r1o sobre a Baia de Guanabara, no fim do ano. Dia 13. ~ 
~ncontram com ~ presidente francês François ~tterrand, e 
ala 14 .,e reun1n.o cem empresa:-io., franceses interessadc 
em tn\-·estir no Rlo. 

Nova Iguaçu não terá problema de 

falta d'água no próximo Verão 
O problema da falta d'agua em Nova Iguaçu durante o 

ver_ão deverá ser ~O!ucionado dentro de pouco tempo. A pr( 
v1sao e do Secretario Est,.1dual de Obras e :serviços Público 
Boca_yuva Cunha, durante visita a Estação de Tratament 
do, Gua~du no Km. J2 aa antiga R'i0-Sao Paulo. •:ia sext::.. 
reir~. d1a 31 de ma!o, ao anunciar que ainda este ano serã;..,1 
iniciadas as obras de ampliação do sistema de ata~tecimen 
to de agua, com _ref_lexos diretos para a população local. 

Cem . ..i amp!taçao, a capacidade de tratamento da adu 
t?ra sera de 7 htros P0r segundo totalizando fi05 milhões e 
ll~ros por dia . A amollaçào b2nefic1ará a população àa Bai­
xada Fmmlnem:e e da Zona Oes~e do Rio. o ~ec!etario ,~ 
1'orm~u que a obra será realizada com recursos d\l Caix 
Eco.1omica F·ederal e do Est.:.i.dO. tornando po:sível acab .. _ 
cc.m a ta~.la d'água durante os períodos de alto consun1.o. 
, O engenheiro da Cedae, Edglr Faquer

1 
informou que 

agua forney1da pela Comp::mh1a está dentro dos padrô~ 1.:. 
te!nac~ona1s e que dificilmente haverá problema de 1..-ont:1-
mmaçao pelo vibrião cGl~nco ltransmissot da côler-., n 
água tratada pela empresa, que vem inclusive eleva-.:i.do 
1uvcl de cloraçao de 5 para 8 ppm para que o p:.-ojuto c~-:i.-­
gue aos fJnais da linha dentro do padrão exigido pelas no:-­
mas internacionais. 

A Adutora do Guandu abastece o Rio e regiões pe!"if~ 
ric·ls. A água chega ao sis':ema de tratamento Yinda de 
rio.s Guandu fo!m:i.do pelas junç-ões c.J.o.-; rios Pira, e ParaJ.u 
do Sul e Ribeirão das Lajes . A água é captada por túne: 
de 400 m de cumprimento. onde L.cam re[ido.s o.:: ma ~cria. 
sólidos. A ::;eguir é e:t\·iada aos desaren11dores e depois en­
caminh0:da aos decantadores. Depois da oµzração ela .~-­
por 13 filtros e desintecção por cloro, indo para os reE.?l'Til 
tt.:rios de Lameirão e ~,tar•lp1cu. sendo dep:iis encamin,.:12.:J:._ 
as redes de abastecimento. 

LENDO, VENDO E OUVINDO 
ALBERTO PJRRO OMAR GAUDIERO 

coa ·) ..: , e. ~al Aid~ia fixa no lu~ro 
<T.:c > co,nercial recen.:!mente veiculJ.do e. 

algum:u; ~ ;àd:o,. 
Obser·· !· lC-r ... mig-o, se retirarmos a palav:·:1 'idel~ 

f1.:a tem 1 > '1cro r.r .-vio f1x•:do que se tem em t::i.l ap. 
c·a,:;ão. e ... e -· r r~o fica bem e\•idente o elogio ria i .... 
íixa no !i.. Ei aqui o objeto de no~t.1. rápida reftex:' 

O e. .. -sperar de uma .soc~edade que con,:ive E. 
tal atmosfe!"a•i f- *-se, por exemplo. em P..1ct'J 1-;ncion1l. l\." 
o que s~ 9uuc C" perar de políticos. empresários. indu.strw 
e sindkal..t;.i..:;. se Todos est:"to profundamente co:itaminad .. 
pela Idéia fixa no lucro? Ninguém quer abrir mão de S<.:1. 
lucios, não é verdade? E em conseqüéncia disso. eu sofro, t 
~ofres, o Brasil sofre ... 

A ambição que é tão natural no ser humuno, e••olui p=-.r 
t'm ~tado patológico quando ganha o nivel da idéia flxa r 
lucro, cu.rte o que custar. Aqui, leitor amigo, e que estã 
perigo. Refiro-me ao perigo da desumanização do hcme.~ 
Movido pela idéia fixa no lucro, o homem massacr.1 o :,:-­
prio homem e. em ,:,ame do sucesso e do !"!ita'.:.u~ quo socj 
vale tudo ... 

EJ~, n1 a chii.mada "Lei da Van';'lgem··. Ei . .: :-:t.i :-!. cons:.. 
gração da "Lei do Mais Forte". Não é essa. ::ii: l.S, ~ l ·~ e. 
rege os animais irr1cionai<:? 

Porém. e o mo esse estado de coisas repre!:enta apen 
um:i etaoa do nossa desenvolvimento, re:::t:i-nci~ cOL'lO grr-r. 
esperança os exemplos dos paí~e~ civiltza(1C1·~ que já p=i.si:­
ram por este est:lgio e. depois de mui!a lut,1. através de g 
rações e gerações, alcançaram a cla::eza cte inte!igen~i~ 
n elevada compre!"'nsão de que o lnve~í.'mr-:L ... 1 mais lucrau, 
em qualquer modelo econômico. é aquele que é feito r:o p~ 
pno homem. 
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ANTO:s;IO SARAIVA 

CAPITAL E '.JR.\BALHO 

•·capital e Tra ~lho - Os 1\telhore-s ~potmcnto.s do ce-
, :trio 51.ndicol"' e o Uvro com uma C?1etanea de textos que 

Une autoTl'$ como Mnr:o da concelçao Tavar~. Mário Hen­
que Slmonscn, Celso Furtado. Francl.sco Welfort, Leônclo 

~:odrlgu~s. c~ar Mala e Lulz Carlos Prestes. entre outro.s 
Cenário Sindical e um boletim d1rlgtdo pelo Jornalista e 

... ccnomJsta Ricardo Bueno 

F icção Esoterica 

A Nova Frontetrk e_s:..i lançando A gruta do ,.1,ol", cta 
o~llllstn, escn·..ora e cnt1ca tt:au~J Mnr1sa Varela, que .che­
a as H\'rarJas com prefácio de Cristina Oiticlca. uma das 
roprietá.rias do Centro Esoh'rico A\'atar e e.s~s;a do mago 
aula Coelho. autor de ··o alquimLsta", "01ario cte um mago·· 

, "Brida''. Trata-~e de um romance qu~ combina o prazer 
e um bom enredo aos erutnamentos e~otéricos dos Mei tres 

e.., orande Frat.erntdade Branca 

!\lusicoterapla 

Com o selo da Summus Editorla1, chego. às Uvrartas 'Mú-
ica e sa\lde'', de Even Ruud, com os resulttldos de um s1m­

,. c,sio realizado em Oslo, na Noruega. que reuniu especlalis­
as em muslcot,.,rapl3. pstco1ogos e médicos_ o volume regis-

1ra métodos- a refte,cõcs --sobre as- diferentes formas de tra­
Lalhar com a música em teralJnl. 

Angelita) 

Bert para a familla. LOrc-:iz.o para os amigos, D. H. Law: 
1 ence nasceu n 11 de setembro de 1885, cm Eastwood, c:on­
<lado inglês, e morreu em março de 1930. nt1 VUa Robert­
.~ond, em Vance. sul da França_ ~r:rltor polêmico. autor de 
.c·man<.:es, conta:;, peças teatro.is e ensaios. além de tradutor, 
icou conhecido com o "Amante de Lady Chatterley''. o ro­
:ance provocou grande celeum'.l na éPoca de seu aparcct­
er.1to e. até bem recenternem.e, este\'e proibido na Inglater­

a . Hoje em dia. no e-ntanto pode parecer tão inoten.sivo 
ianto o angelical •·Pequeno princlpc". 

Twin Peak..-. 

com o selo d& Globo, já estã nas bancas e livrarias do 
'aís ··o diário secreto de lAlura Palmer", de Jennlfer Lynch, 
lha de David Lioc.'1. autor de "Twi'.:l Peaks", seriado que 
Globo vem transmJtlnao nas noites de domini!o. Trat.a-5e 

e um relato imaginário das experiências erótic~ vh·idas por 
aura Palmer entre os 12 e os 17 llnos que. com o abuso de­
enfreado de narcóticos. foi levada à morte. Mas o filão de 

.rwing Pea.ks não \'ai .se esgotar com este diário de Laura 
almer, a Globo já programou para breve .. Minhas viCtJ.s'', 
om mensagens que o detetive Dale Cooper manda para sua 
erretária DJana e, para .i~ost.o, um "Gu:a Tunstlco de 

iwin P.uks'' 

AS llil e Lma Noites 

Para as delicias dos leitores de todas as idades a Brasi­
..:·nse traduziu a ver.::,ão fronce.sa de René Khawam, reconhe­
!:!a mundialmente com a que .. transcriou'' a obra rom maior 

idelidade ao espírito do texto primeiro. não deixando e\'o­
r o .&abor. a graça e a doce malicia e.e. princesa Xcrazr..de. 

Tradução -:!e Rolando Roque da Silva. 
208 páginas 
Eil. 'ora Brasiliense. 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRJZ -

RUA DOM WA1..,1on, 11 - ~O\"\ IGLAÇl' 
l t.LEf'OSt:S: 7 7-o:;n t: itii , •. • 1 

j CONV2N1O5: INPS. IPACE, Pol,ca, r.tili:,,r. 
. Cc.rpo de Bombeiros, Ca,as da :3 , ha. r etrobrás, 

..... Cc~p,'\Ctor, Pedreira 

! Vigné S , •. , Minist:r:o Jo Exército. Concessionárip, 
·ru, vs 'J: uarit..5 do~ c~rniténu~ pU}:!ic.os de 

1 N•,va l9" çu 

\ 
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DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde P?menta de Morae-s, 682 
Nova Iguaçu. RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

PARQUE DOS BRINQUED'lS 
(l'M\;A DA LIB2RDi\DE, 81) 

LO JAS PARQU E 
(PRAÇA D.\ l.,8F.l!DAt>E, ..«> 

Brinquedos nacbntls e estrangeiro, 
Pape:Jarlr e artigos para ~resc-ntes 

TELEFOSJ!S: 167"1:72 E 1C'-11149 

- ·------------------
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

5ª CONVOCAÇAO 
EDITAL N • 22/91-CPLMS 

O Pre ,dente da Comissão Permanente de Licitação 
para Mate:-i.J.1s e Serviços da Secretilria Municipal de 
Adminastraçjo da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
convoca oS interessados que pela 5.,. ,·ez farã realizar Jicí .. 
tação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS 22/91-
CPLMS, destinada a contratação de empresa para ma .. 
nutenção de material e equipamento de urologia da Rede 
Mumc1pal de Saúde (material urológico), conforme pro­
cesso de n• 08/20.1338/91"SEMUS. a ser licitado no dia 
20 de junho de 1991. às 11,30 horas, na sala de reumão 
da Comissão de Licitação, .situada à Rua Dr. Athaide pj .. 
menta de Moraes, 528. ncs.:ta cidJde. 

O EditJl com a.s espec1ficaçõe~ dos servic;os, encon­
tra-se à disposição dos interessados no endereço ilntes 
mencionado, no borârio de 9 às 18 horas, ao preço de 
02 (do,s) UFINIGS. 

Nova Iguaçu, 03 de junho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

5" CONVOCAÇÃO 
EDITAL N 31/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de: Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de Ad-­
ministrnção da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu -
comunica que fará realizar licitação através de TOM ADA. 
DE PREÇOS N' 31/91, conforme processo n'' 08/20.115/ 
91-SEMUS, a ser licitado no próximo d,a 20 de junho de 
1991. às 15:30 horas. na sala de reunião da Comissão de 
Licitação. situada à Ru,. Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 
n1 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificaçól.!s dos serviços de ma­
nutenção de clinica ginecológica do H ospital Geral de No­
va Iguaçu, encontra-se à disposição dos interessados no 
endereço antes mencionado. no horário das 9 às 18 horas, 
ao preço de 02 (dois) UFINIG's. 

Nova Iguaçu. 03 de 1unho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidentc/CPLMS 

P ROCESSO 01/ 1.1 72/89 
COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9° da Le, de n' 191, de 8.12.77, 
.que cnou o Fundo de A uxílio Mutuo dos Servidores da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico que coube 
a metade do total a Maria Leite Caulo e a outra metade 
a Regina Caulo da Silva, beneficiarias do ex .. servidor João 
da Conceição Caulo. falecido em 21 .01 .89, o pecúlio em 
d.nheiro no montante de Cr$ 105.620.80 ( quatrocentos e 
cinco miJ, seiscentos e vinte cruzeiros e oitenta centa\"OS). 
referente aos descontos efetuados no mês de abril de 1991. 

GABINETE DO SECRETARIO 
PROCESSO 01. 2.926/89 

De acordo com o Art. 9• da Lei n'' 191. de 08.12.77, 
que e iou o Fundo de Auxilio Mutuo dos ~ervidores da 
Prefc1"ura f\.lunicipal de Nova Iguaçu. comunico que coube 
a met.1de do total a Maria Helena Soares Amaral e .::i ou .. 
tra metade a Helena Maria Dias Soares Fraga. beneficia .. 
rias da ex .. servidora JuremJ Dias Soares. falecida eiiT"'" .. 
04.01 .R9, o pecúlio em dinheiro no montante de ..... . 
Cr!- 405 620,79 (quatrocentos e cinco mil. seiscentos e vin­
te cruzeiros e setenta e. nove cent1vos), referentes aos de:s .. 
contos efetuados no mês de abril de 1991. 

GABINETE DO SECRETARIO 
PROCESSO 01/789/89 

De acordo com o Art, 9> da Lei n 194, de 08.12 77. 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura l\-1unicipaJ de Nova lguJçu, comunico que \.~l:c 
a metade,do total a Manana da Silv.:1 Paran..i e a outra 
met.1dc a Ehsabeth da S11'-a Par • .1nã. beneficiJrias do ex .. 
str\"1Jor Arthur da Stlv Para hleodo em 12 Ol .S9, 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca , 

o p• ho em dinheiro no montante de Cr$ 4i)5 ~2 79 
( quatrocento<t e cinco mil, seiscentos e vinte cruzeiros e se .. 
tenta e no,e centavos) . referente .os descontos e:fetuadc 
no mês de abril de 1991. 

Nova Iguaçu. 31 de maio de 1991 
Ri:io Barbosa - Secretário Municipal de Administração 

AVISO DE MUDANÇA DE DATA 
COJ\CORRENCIA N• 01/91 

u Presidente da Comissão Permanente de Lic,taçáo 
para Materiais e Serviços du Secretaria Mun,cipal de 
Administração da Prefeitura Munkapal de Nova lguaÇb. 
A VISA que fará realizar no dia 11 de 1unho de 1991, as 
10:00 horas. na sala de reunião da Comissão Permanente 
de Licitação para Materiais e Servu;os, situada à Rua Dr. 
Atha,de Pimenta de Moraes. 528. nesta cidade, COJ\· 
CORRENCIA PUBLICA N' 01/91-CPLMS. que deve" 
ria ser realizada no dia 5 de 1unho de 1991. no mesmo local. 
Qualquer mformaçJ.o a respeito poderá ser prestada no 
endereço ante:~ mencionado. no horário das 9 às 18 horas. 

Nova Iguaçu, 01 de 1unho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presid•nte/CPLMS 

DESPACHOS DO PREFEITO 

Proc. 08/20. 112/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de. Con­

trole Interno - ACl - . homologo a licitação na modali­
dade de Tomada de Preços 59/91. adjudico o fornecimen­
to a Vital Com. e Rep. Ltda. autorizo a emissão da ::::ota 
de empenho no valor de Cr$ 1. 118. 150,00 em nome da 
adjudicada. 

Em 01.06.91 

Proc 07 10.019.'91 
Baseado no pronunciamento da ACI. homologo a lic,. 

lação na modalidade de Carta Convite n' 61/91. ad1udico 
o fornecimento as Firmas Vital Com. e Rep. Ltda. os 1tt""_,_ 

03 e 11 com o total de Cr$ 82. 500.00 - Só L.ir Mat. csz 
Const. Ltda, os itens OI, 02. 04. 05, 06. 07. 08. 09 e 20 
com o total de Cr$ 120,200.00, autorizo a emissão da ,o-­
ta de empenho no valor de Cr$ 202 . 700.00 em nome da 
adiudicadas. 

Em 01.06.91 

Proc. 08/20. 123/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - ACI -. homologo a licitação na modali­
dade de Tomada de P reços 57 '91 adjudico o fomec,mento 
as firmas Pinho & Villar Com ~ Rep. Ltda. o ,tem 03 
com o total de Cr$ 1 . 584. 000,00 - C. Com. e Rep. Ltda. 
os ,tens O 1, 02 e 04 com o total de Cr$ 1 . 072. 800.00 au­
torizo J. emissão da nota de empen~:, no valor de 
CrS 2. 656. 800.00 em nome das adjudicadas. 

Em 01 .06 91 

Proc 08 '20.180/91 
Baseado no pronunciamento Ja ACl. homologo ..l lic,­

tação na mod.ihdadc de Carta Convite 72/91. adjudzco O I 
fornecimento a Vital Com. e Rep. Ltda. autori:o a eaus-
são da nota de empenho no valor de Cr) 2.307.500,0IJ,cz 
nome da ad1udicada. I 

Em Oi 06 .91 

Proc.02/ 10.793/91 ,. 
Baseado no pronunc,Jme.nto da A!-~e.55oria de-~- , 

trote Interno - AC! -. homologo a hc1tação na m · 
dade de Carta Convite 70/91. adjudico o lornecim<010;' 

Nova Iguaçu Rev. de Vciculos Ltda. auton.:o a eall~ 
da nota de empenho no valor de Cr5 5~6. 464.32 em ••·• 
da ad1udicada. 

E'll 04 06 91 

ALUISIO GAMA DE SOUZA Préfe1to 

i t!M llN1 -



IO.Oi9191 
,o pronunciamento 
lidade de C da AC!. ~ 
as F· \•na Conm, n 6, !1 

•rmas 'na! Com , R• L 
total de Cr$ &2 5Jil.OO -°t; 
s ll~s 01. 02. Oi. Oi. 116, Oi. 
Cri 120.200,00. auton:o ,...., 
no valor de Cri iJl.ic\i'll ,,. 
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IriÓ:Informal ~ 
LA DOLCE ViTA 

lfOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DvA::; GERAÇCE.S 
ANJ'✓ERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 

l 

VJS~? te de Paulo Manso, operado da visão. iío Ho~pttal 
1 ic;~ 0 Jo"e €!,:ta se recuperando da cirurgia oftálmica. 

~c::c~:en:o vislt~. ele esta se sentindo com <,nova v~da Af~-
ec . se considerava. prat,camente ce_go e graças a es.ia c1-

~:;· /aª do or. Manoel Alexandre. e cq1.11pe, voltou a enxergar. 
0 cterc da egmp1 e o renomado Dr .Fernando Antun~--

DOI~ ~O~~o~o Leão d: Nova Iguaçu para 1991 · LC'â0 
na sel\·a dos sonhos-, uma homen!l~tm a Janeth Clai~- Car­
navalescos Fetx e Etevaldo Brand::J.o_ na Jo~ada. Pau e;. Te­
nente mandando ver na programD:Gª'() daqui para flente. 
A.gOrD. e correr atras do .tempo perdido e colocar os trabalhes 
em dia. e Carnaval esta chegando 3. pas~os largos. 

2 _ Construção de novos abr:~'J.~ !)ara !')a~ag=.:r:r de 
ónibus. nova obra do prefeito Jorge Dai: ... i, ~m Nilopolis. l',Iui­
tas obras sendo ft:1tas a toque de caixa por la, pr.ncipalm'='n­
tt. no a~faltamento de ruas. Nilópolis afinal. merece. 

!U,PINISTA 
Henr:que Mattos e Suzy sumiram das b: rlalaçõcs. A 

, Kika Jardâo da Baixada desistiu da sociedad, Ou foi o 
contrâ.r.o? Acho que as socialites por nqu1 é que n~w aguen­
taYam mais tanto festh·al de caras. bocas e bico~ p la fren­
te. Quanto ao Henrique. estâ 1e comp2.nhia no\·a, :..e Pau­
lete Chandon ,, com quem forma novo par pt1a noi Que 
dupla!! 1 • E por falar em deslumbrada: Ros;ta James man­
da cartão de Londres maiS uma vez, para dizer que vem m 
j ulh ocom novo marido a tiracolo. Hu:n 

BUXIXO 
O gra.nde buxixo do final de semana fo. a festa em c~sa 

de Kleber Reis. Comida árabe. uma dehcia! Preparando tu­
do. a Anolga Silva e o Jorge Abrão Ahmed. Nem preciso fa­
lar que foi uma orgia gastronómica. E na hora dos dL>ces? 
Mar•o de Carvalho quase teve um troço de tanto comer pu­
d'.n:s de laranja, queijo. côco e mais e mais. Uma loucura. 
O grande sucesso da tarde foi ~ cinE>grafista Max qu: tem 
pl.nta de galã de novelas globais e que deixou meia dúzia 
de~maiando. Uma senhora idosa qua;1d0 chegou a festa p'.'­
diu um leque para se abanar quando \·.u o Max. Uma oui:ra 
senhora pediu os sais e caiu desmaiada. Confesso QUa:? .ne 
diverti muito. 

"IVAN UNS - VINTE ANOS" 
No final do ano passado, 

Ivan L:ns C:!torou v:n..e anos 
de vitoriosa carreira no pal~o 
do Palai::e. em Sio Pau!o. pas­
! ando <:m. re·,·i.sta as mú.s~cas 
ma.s m3.rcJ.nt"'.-; d~ sua ~taJ .. -
toria . .t\çora a Sem L.~.-:~ <·s­
tE:nde - · co:-:L:nc:açõ-:s 1.J p·1-
b!1co d tcdo 0 pa.:..s lançar.do 

o 1- .. o Ivan ~---~s - 20 An"S . 
,;rr .. \·1.do r ... Je'· r ·ão 

Ne ... !2.5 du~ d:..:..,_~ .. -
conqu:~tcu o p•·,~1 .., ,:~·!t!-
ca r~-m.L ~ci• > ~m ,:o: 
~a,or:s _ ~ .J~·c 1.-. <. ~-"PB'. ~ 
uPSde 81. CL •. :1--:, 1 J 1.,: 1: !: · ~O 
por Quine~· •::,-;.1 _.-1. ·1 --~­
trar seu traba .. .i.1-0 no~ E,t~1~ >­
ürudos, vtm construindo tam­
hem u:::a belíssima carreira 

.. nternac.onal. Qu;ncy, papa da múHca negra norte-ame ... ica-
11~- chegou _a g1nh:1r um Grammy 1-:~la int::rpretaçã~ de 

ela., de n·ar. L?l'l!.,, ,ncluida E"m s:u album Dude . 

} par~ir dai suas mÚSicas toram gravadas po .. int"' pr ·­
~:t - ~O cahbre ~e Sarah Vaughan Geor~ e :s~ :i-. :on ·, C· -. ~1 m ~a::\ Cdomo mterprete, ~s oportumdades .,,err..m d.;;!JO~s· •" ~s 
Rin T'o a oras apresentaçot-_s QUe fez no primeiro Rock !Il 

0 G cou no JVC Jazz eH,va_l. ganhou uma inctc..,, ão 1•y, ta 
R'f',,rammy com. a participaçao no LP ◄ Harleq~• de~· ºe 

:._
1
• ~;i~~e 

1
Dave Oru~•~• e o:cur.;1onou pelos E~tados e/:_ 

P '"'.l a TV a de_,1986. to1 chc1mado :ara gravar a:m. l$pcc. 1 
F.tzge-r,ud. ~~~\lca;:· ~ndc, ccmo c:n.vidados ., ,!)tc:ais E.la 
"'ia ano ~·e ; ~ ug an. D.one Srhuur ~ outros ;:1 ~.._r,-., 
r-lndo ni~ó'1~ lOCou ~m Po~tugal ,:: e~ Montr•. ux. pa •ti.,..i­
Qu ncy Jon1' M.~o;te d rasHeira como também do .... n.ow ,:e 
p:.:., no --p... ar e aprP·.entou com ·uc0 sso nt J .. -
Lro i: .. ~mte l..i.nçou. s u pr me.":> LP ·1. rn:i.c nn..':1 

, --tado n .!lg,e..,. 

n _ O g :-o que com~rou J. cant_r !!U u nci.i' p, :i..: - s 
_ JJ _ ID~!' ;~;:i~rlcana.s, ho)e concl'.la com 1a.;-' r... ... u 

t ~ i e .• ,. '!.rio no Óutando também o·_ prt:'m1c.,, como,:~ Jl­
r ~ G • n P r~y com a mú..;;:ica s. t~m1J:ro 1, ._ 
.L..l Jl Big B -1~ .. zz-ta. Apesar_a~ admir'lçao q:u Iv- ,1 

ar,<! e P -los an:.E:·nc-nos. foi a boi a ,.1..: .. 1 

~ CRECHE ,•- 1 

ll1 ITAMAR SERPA tt:1 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 

1.=--
1 Marco Venício Silva de Andrade 

(ADVOGADO) 

TR.\V \IL\ YSOTY 30 - SALAS 305 7 
TEL 

767
-93.n - NOVA IGUAÇU-RJ 

·=========='· 

O carinho da mãe do anlversari9.nte, os a\'Ó.S. os irmãos. 
a fam1lla. Uma fe~ta de emoções, rcplt:ta de moment0.3 de 
ternura. Am gos prese.ates e Kleber feliz com tanta • .i.lOm, -
nagc·ns. Quanto ao Max, ele dE:ve ter se di\.'ertldo cc:~, ta.1, o.s 
desma:os a sua volta. Pois e. . 

POIS ll 
A cara-de pau de gi·nte que nem é convidada para as fes­

t:3.:, e. ta ficando cada vez plor. No almoço em torno do ani­
ver.sar!o d~· MarJo de Carvalho, com Apar(cida Tinoco aju­
iuiho com novo marido a t:racolo. Hum. . 
trinta garfos. não se sabe a:nda como. mas foi na hora do 
bolo ser servido. I!: o fim. Nem a cara da louca livram 'llab. 
Sj::1em copos. talh~res e cri5tais nessas festas. É por isso que 
eu taco lista de r,onvidados e·m m!?1h:1s fªstas i:: sempre ":iú 
(QUt.1TI e quem . Do contrario. 

VAPOR 
Elymar Santru, a todo vapo:: ne::ta sexta-fe:ra. d::.:1 7, 

de cantou em Bonsucesw FC. em "hO-x que v~i atra~r aten­
çõ~s gerais. Dias 14 e 15 Elymar ca~ita em Recife e dia.1 28 
e 29 em Santa Catarina. Elymar de,·erá voltar a Ba;xada 
em julho. em unica apresentação na RioSampa. Mas isso eu 
conto depois, com detalhes. 

FITA 
O D.a do5 Namorados serâ comemorado em grande €S­

t1lo na RioSampa. com um super baile. Apenas os namo­
rados. pagarão ingresso. As namoradas 1Hsse dia não pagam. 
Pois e. Brind2s e atrações .sendo programada5 em altos vôos. 
• Ilka Bambirra agora é colunista da Gazeta de Noticias, 
além de assinar colunas em vari~ revistas brasileiras. O fi­
~o Sérg:o dirige a Di.~trimias em Governador Valadares. 

\'cicês sabem que os Bamb:rra são os poderosos da Kib:.n 
, fl Jm Juiz de Fora). Roberto. por 5ua vez trabalha cm .Ju z 
de F :1ra e Ilka supervisiona tudo, vlajando sempre. Para o 
exteric:. em um ano ela foi mais de sete vezes. Ufa! 

ALMOÇO 
Sada Milton Gonçalves recebeu para movimentado al­

moço no 1'-i, ·a Iguaçu Country Club. A desped:da da Casa 
da Amizade, (:te ela dirigiu durante dois ancs. Um trabalho 
importante qu .. ele dirigiu com precisão e: muito dinam:Smo. 1 

Mandei flores pa:-a a doce Sada, com certeza. - ;j 
'I !I 

CASAME:--JTO? 

HOLLYWOOD 
Ro.:!ovia Presid,nt~ Dut~a, Km 14 
Tele!ones 767-3365 e 767-3012 

ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 

QfUfAi;U\Ll1(1Ftt1li)Hfil1:11fll 
TRAVESSA MARIANO DE MO JRA, 85 

NOVA IGUA<,:U - RJ 

t 

I· 
1, 

do Tamba que o m .. Jivou a aprender piano, ::;ozinho, en~ 1963. 
Tocou ~m bares ten..io por mu!tas vezes o acompanhamento 
de Ald1r Blanc na bateria, mas sô levu a carreira a ~cr~0 
depo,s que entrou na Universidade. Em 1970, com , O Amor 
e o meu pais , t.Jrou o s1::6 undo lugar tu) V Festival Interna­
cional da Canção. Ainda neste ano, Elis Regina cont.ribu:u 
para que o seu nome ficas.s~ ma!·cado definitivamente na 
:MPB. estourando com a inesquec1vel 4Madal~na . 

~ 
= = ==-=== ======= ===' 

Ma~ a grande gu:nada na carr.:-ira de Ivan L1ns a · nda 
esta_va por v;r. Em 74. com a canção Abre Alas., in1cic.u a 
historica parc~ria com Vitor Martins, um letrista que entrou 
em. perfe~ta smtonia com sua mús.ca, ar.r~scentando - e 
muito - a sua carreira. 

I~an_ Lins - 20 Anos :eúne ns melhores momento.:, de~­
ta t~a~etória. Ele e Vitor Martins tSColheram a dedo o re­
per~no. fazendo do àlbum bem m,3.ic, que uma m~ra ,·e:-são 
ao vivo_ de um diSCo , Greatest H1ts,. Madalena, o Amor é 
meu pais, ~om~çar de novo, Vitoriosa, D'.nocah Dinorah. So­
mos todos 1gua1s nesta noite. Bandeir<1 do divino e as inéd.­
~~th~_etembro e Pessoa Rara, fazem pa..rte dest":!, novo tra. 

O talento das melodias simples e harmoniosas soLstica­
das. afbra em inte:rpretaçõe5 segur~s e ernoc onadas abri­
lhanta~as por uma excelente banda con:posta por Heitor T . 
P. (gmta.rra), Alfredo Dias Gomes (bateria 1. Renato Franr.o 
<sax e flauta), Fernando Pirulito (p~·rcus.i::.ão> e Sizãn Ma.-
chado ,contrabaixo,. · 

Em CD, (" I,•an Lins -- 20 Anos:,, é ainda melhor. A ver­
sao laser co1,1tem um pot-pourr; em hom,:,.nagem a Elis R• -
g1na fMc de1~a em paz, Lapinha. o bêbado e o eouilil>rish 
e De!.esperar )ama.is,. gravações inéditas de Roda v·~va i Cl11-
co Buarq~e_ de_ Hollaoda). e Pisa na Fulõ (João d') Valle). 
uma. partic,paçao espec!al de Cláudio Lins (filho de Ivan l 
ao piano, na fa.'Xa , Aos no.s ,o.::, filhos ,, Nov0 Tempo ► º l"m 
outras grandes canções. 

Mu!to mais que um disco para cs fãs·. Iv'.ln Lins -
20 Anos conta um pouco da histó~ia da nossa música po­
pular. A época dos Fesuva!s, o enga1ament0 nos anos seten­
ta. o romantifmo m~duro na_ década_ de oitenta, e a conquLSta 
d? reconhec:mento 1nternac1onal. sao fase.- vividas par Ivan 
L.ns e que .mostradas neste disco. aJudam a compor um pai­
nPl das transformações da MPB nos últimos vJnte ano.e,, 

o show de IVAN LINS na RIOSAMPA /Rodovia Presi­
dente Dutra, Km 14, em Nova Iguaçu) val acr. ' .. :- cJ; ~ 3 
de ;nlho de 1991, às 21 horas 

Mesa <4 lugares) CrS 24 .. 000,00 . 
R 0·servas pelo t"'lefone PABX 767-4662. 

APRESENTA 1 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

NOITE DO SAMBA 

Crioulo Doido - Wilson Assis - Dunga - Jane Maria 
Grupos Expor•a Sam~a - Fragmento - Gr. Taberna 

F1!hos do Forró e Equipe Gloos 

Todos os domingos: CONCURSO DE QUADRILHAS 
(Junho/Julho) 

Barraquinha - Forró - MP B - Funk - Pagode 
Prêmios: Troféus para 5 vencedores 

Informações e inscrições no Forró Ferrado 
Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

ORNA!v!ENTAÇOFS ['E CLUBES E IGREJAS 

ê:NTREGAS A D(•l\llUUC 

R'lA cono-..r:,. FR\',rJ~''O SOARr~. "' 
1\0\'A ,Cu.\~·11 - E:S'f.\00 ,l0 Rl() 



Mesquila perde para o Nova Cidade e a 
classificação na Taça Rio fica difícil 

MOSCOSO JUNIOR 

O l\lesguita _ Futebol Clube. que estava desfrut.. m.10 da 
.- •gunda coloco.çao. com apenas um ponto atrás dos hderes 

ulta ~edonda e Am~ri~a (de. ~rês Rioo), acabou sendo sur­
eend1do em seu propno estadia, o Louiadâo. domingo pas­
\do, quando foi de~rot~d por 1 a O pela representação do 
o;·a Cidade, de NUopolls, ficando as~im sem chances pra­
c-1~ente, d~ se classl!icar para a próxima fase. o g()l 50• 
~.ario do chsslco da Bab~ada Fluminense foi marcado pelo 
1gador Alvaro: s.os 34 mm~tos d~ f~se complementar. em 
obram.ça de penalti. A partida foi váli~ pela terceira ro­
'.lda,_ do segundo turno lCh_:lve D, Intenori da Taça Cidade 

-~ta~ig ct!e R~~ºJ!rjat:~~~~i;J:, Federação de FUtebol do 

COMO FOI 

Mesmo sabendo Que teria de vencer para contln"Jar na 
: ~iga pela classificação, a verdade é que o time do Mesquita 

ao se ~presentou bem diante do Nova. Cidade, pois seus 
. tletas nao. repetiram os bons desempenhos de jogos anterio­
es. No pr1me,lro tempo, e,nquanto os jogadores do Mesquita 

t rravam seguidamente, os do Nova Cldade se limitavam a 
uarnecer o setor defensivo. No segundo tempo, na base do 
esespero, o M~uitt1. partiu com tudo para o a.taque, na 
?ntativa de fazer o seu gol, que acabou não saindo. Com 
~o. aproveitando-se das constantes subidas do time alvi­
egro. o Nova Cidade armou um fulminante contra-ataque 
ue terminou com o gol de Alvaro, qu&,do, aos 34 minutos. 
atacante Slnval foi derrubado na área pelo zagueiro Brito. 

C' árbitro marcou o pênalti que foi convertido pelo t1tacante 
lvarc, o mesmo que sofrera o pênaltl. Final, Nova Cidade 

1 a o. 
O árbit.ro da partida, QUe toi Edson da Silva Costa, teve 

,.oa atuo.ção, auxiliado n\3.s laterais pelos bandeirinhas Luiz 
ernando Rabelo 1V) e Alexandre Pinheiro (A). Os times 

e enfrentaram jogando com: :\tesquita - Geraldo: E1enil­
;;,n 1Paullnhol. Gtlsinei, Brito e Mazinho; KiHng, Elol e Ro­
:nho: ANÚJo (André). Claudinei e Jacozk1ho. Técnico: 
'iss. Nova Cidade - Marlllcio; Zé Ricardo, André. Alvaro 

Oscar; Dal, Helio e Marquinhc; Luiz Carlos, Gungo e Sin­
al . Técnico: Everaldo Silva. 

OLTROS RESULTADOS. 

Ainda p~la rodada de número três da competição, tive­
:nos os segumtes resultados: Volta Redondil 1 x 1 América 

1TR) e M.iguel Couto O x o Friburguense. 

Ql!AR1'A RODADA 

A rodada de número quatro realizarã. neste domingJ. 
s seguintes jogos: Volta Redonda x Nova Cidade ,em Yolta 
edondai e FriOurguense x América <TR) ObS.: O Miguel 

:outo. conforme informaçóes que chegaram ao nosso conhe­
ímento, jogou ontem âs 15 horas no I.ouzadão, com o Mes-

< uit11.. em partida que foi antecipada pela FERJ. O resultado 
tste jogo daremos em outra oportunidade. 

CLASSI FICAÇ.\O 

A classificação do Grupo D. da Taça Rio, está assim: 
4 

•0 , Volta Redonda e América 1TR>, 11 pontos; 3.º) Mesquita 
Nova Cidade. 9 pontos; 5.0 1 Friburguense, 8 pon1 os; e 6.IJ) 

:iguel Couto. 4 p0:1tos ganhos. 

:IBACARo 
~ O sabor que corr:bina 

f 

... 

'( 
.w 1-- s:;;OJETOE 
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PRIMAVERA VENCE O JARDIM PERNAMBUCO E 
AGORA E O UDER ABSOLUTO DA 2. ª DIVISÃO 

Com a vitória oue obteve no último do­
mingo, pelo placa{ de 2 a 1. sobre a re­
presentação do Jardim Pernambuco, a ex­
celente equipe de futebol adulto do Pri­
mavera FC se encon~~·a na privilegiada po­
sição de líder absoluto, com 12 pontos ga­
nhos, na Chave A do Campeonato lgua­
çuano de Futebol da Segunda Divisão. 
promoção da Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu (LDNI). A partida foi válida pe-­
la sehma rodada do primeiro turno da com­
petição. 

O grande. nome Jo jogo foi o centre­
avante Pituca, que teve uma ótima atua­
ção _e ainda marcou os dois gols que ga­
rantiram a vítória do Primavera. Quem as­
sinalou o gol único do Jardim Pernambu .. 
co foi Zé Luiz. 

Jorge Alberto dos Santos apitou o en­
contro, fazendo um ótimo trabalho. Os ti-­
mes jogaram assim: Primavera - Ademir 
Eron, Jango, Douglas e Nivaldo: Jair, Lei 

(Fernando) e Rildo (Pará); Jorgmho. 
Pituca e Henrique. Técnico: Jorge Teixe1-­
ra. Jardim Pernambuco: Zé Carlc.s, Chi­
na. Teixeira. Lelei e Césa(; Geovane, Or-­
lando e Ailton; André. Zé Luiz e Marcelo. 
Técnico: Edgar. 

OITAVA RODADA 
A oitava rodada, que dará sequência 

o Campeonato da Segunda Divisão de N. 
Iguaçu, está programada para ser realiza­
da neste domingo, com os segumtes jo .. 
gc.s: Chave A - Social Junior x S<lva 
de Pedra. Três Fontes x Primavera, Uni-­
dos do Cobrex x Fama, Brasileirinho x 
Palmares, Jardim Pernambuco x Treze e 
Flamenguínho x Horizonte. Chave B -
Aimoré x Canarinho, Roma x Adríanópo ... 
1is, Olinda x Caiç3ra, Aguia Dourada x 
Ouro Fino, Sete de Setembro x Estrela 
da Grama e São Lourenço x Novo Rio -
Folga: V,la Cláudia. 

CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO DE 
DUQUE DE CAXIAS COMECA EM JULHO 

No arbitral realizado na noite da úl­
tima quarta ... feira, na sala de reuniões da 
Liga de Desportos de Duque de Caxias -
( LD DC), ficou decidido que o Campeo­
nato Caxiense de Futebol da Primeira Di­
visão, edição 1991, categoria de adulto e 
juniores, terá início no próximo dia 7 de: 
julho. Na oportunidade, os representantes 
de clubes aprovaram o regulamento e a 
tabela. 

Com o sorteio feito na entidade, a ro.­
dada inaugural ficou assim organizada -
Beira Mar x Juventus. Tricolor x C arran.­
r:a de Ouro. Gambuense x Gremio Olimpi ... 
co, Ideal x Tocantins, Equipe da Pa, x 
União Centenário, Social U nião x Amé­
rica, Magnata x Vila São Luiz. Folga -
Nova Esperança. 

INFANTIL E JUVENIL 

No Campeonato de lnfar.til e Juvenil. 
que está em andamento, também promo--

vida pela LDDC, tivemos os seguintes re.­
sultados, pela oitava rodada do turno. Jn ... 
fantil - Columbia Oxl América, Creduc 
l xO Santa Lúcia e Equipe da Paz lxO Bei­
ra Mar. Juvenil - União Centenário 8x0 
Columbia, Creduc 2x0 Santa Lucia, Bei­
ra Mar 1 xO Equipe da Paz, Nova Espe• 
rança 4xl Carranca de Ouro e T ricolor 
l xO Estrela Juvenil. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação dos clubes por pontos 

ganhos. até o momento. é esta: Infantil -
l•) Creduc, Equipe da Paz e Nova Espe­
rança, 8 pontos: 49 ) Estrela Juvenil, 6: 5•} 
C olumbia, 4: 6•) aSnta Lucia, 3: 7•) Amt­
rica. 2: e 8•) Beira Mar, 1 ponto. Juvenil: 
l•) União Centenária, 12 pontos: 2•) No­
va Esperança, l i : 3') Equipe da Paz, 10; 
4•) Beira Mar, 9; 5°) Creduc e Tricolor. 
8: 7°) Santa Lucia, 7: 8°) Carranca de 
Ouro e Olavo Bilac, 4; 10•} Columbia, 2 
e I i'') Estrela Juvenil. zero ponto. 
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ATACADO E V AREJO----- - -.. 

FOli\'ECIMENTO A DROGARIAS, FARMAms. PERFUMARIAS ETC. 

OIMllRCO • DISTRIBUIDORD MIRCDIDES lTl:ll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel . : 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Te!., 767-4605 

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!orlano Peixoto J.790 - Te!. 7bi-9-i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Junc1ro 

PRIMEIRA 

CORRIDA 

COMU"IITARIA 

DE DUQUE 

DE CAXIAS 

de- Caxias ~- i~. Ç;.i~;_da e;: 
:111.1!ü tar;a Ca."<ien,e O ..-
1,0 e.jr;o:-tivo , qu2 Ul"'0nt e ;.. 
no di.:i. 24 de ago.:;to d,.. 19c:. 
iem :i organizaç,ão da s~c; 
laria Mun~cipal d" E3por 
Lazer e da Academ J. Cax .._ 1• 
s e de Judô. A corrid;i L ra i.:.in 
p~rcurso de 13 km, que lSt-rà.Q 
percorr do$ par •;anos oaa.r­
ro.; da e.idade. Varios ai.t'!~ 
con.,agrado.s em todo o Bra­
sil nesta modalidade fSiJOt. 
va. e s ta rã o. participando 
por exemplo como o veterano 
Vid;gal Santos Pereira. qu~ e 
tavorito em sua faixa etária. 

.A Palie.a Militar do E3tad 
do Rio de Janeiro, assim cr;. 
mo o Corpo de Bomte.r::ii. 
também do Rio, vão parti~,­
pi:A.r. 

O Coordenador da la. Cor­
rià::t Comunitária dC Caxia:. 
profesor José de Almeida. o 
po9ular •Zequinha . da Aca­
demia Caxiense de Judô. C:Lii­
se que a largada da prov .. 
será de frente à. Estação Fer­
roviár:a de Cax;as. às 8:'SOh. 
Ele disse ainda que as inscri­
çô~.s {'Starão abertas a ;,art~ 
~o proximo dia 20 de jur.h). 
as ~O horas, !los seguin.es 
locatS Academia Cax,en. d" 
Judô 1Av. Pre51dente VaPa: 
n 187, 3· andarl e no C"':il-c 
de Esporte Duque de Ca"': 
o Maracanãzinho. 

CINEMA" 
~!~~tã~GeU~1fa1~dr~rl.l~b;i~ 
sikiroL Comédia com ra, ,. 
to Silva e Serg,o ~talar.d. 
Red Scorpion com Doiph 

Lm?dgren. Censura livu -
Honü:o: 14h30m - IJ::i -
17h50m - 19h20m e 21 h 
Praça Antonla Flores T·i.x -
ra. Tel. 767-0229, 

CINE VERDE - Louc,, ,:­
lo perigo 1policial1, ..:. ~­
Gibson e Robert Down:-y Jr 
E.scrava para ca~als .J:: 

de sexo exphc:to 1. Cen.~.,r: 
Taancs. Ho?'ârio: 1411 15t 
16h40. 18h20, 19h20 e 21 t 
Praça da Liberd,,dc'F'ê­
ne 767-7264 

CINE CENTER l - Vio; ,. 
c;-a nmer;cano I com I{•';"'.D 

Co:::t:H.r, Anthony Qui=i:i 
Madeie:ne Stowe. Censu1~ -
14 anos. Horário: 13h - i~ll 
l?h - 19h e 21 horas. 

CI~ CENTER '.? - .l. ., 'i' 
dru mortos vivos (Urt •. • 
com Tony Todd e Pa •· 
Tanm. Censura. 14: 3,n, -
Horário: 14h20 - 16h - .. ~ 
19h21 t: 21 horas. 

C-NF CENTER 3 - út· 
cio ou1rr, tado dava:! ::'11 
P2tric-k Sway.. e Oew 
01 Censura: 10 ~0,1,. t·r' 
no l-ih30 - 16h-10 • t8híl 
21 hCI. a:-s. Igu·1çt1 CPn• • 
~1 r;::" 'll Floriruw P e 
n ~o. Tel 768-0767. 

NILTON 
r-vtec-5n11 1 - L;,ntern 

FinturJ 
R.u At J1J.: p·rncnt.• 

___ J_._1~0---

REFRIGERANrIES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,;anta,Taí e Sprite. 

Gi1a"rãná -

Tai RodÕvia Pres1Jt nte Outra, KM 184.8 Nova lgu,, u - AJ 
Rua Armando Sales, 5 - Cornend•dor Soare, - PBX 767,6116 ........_.,, .. 
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